


Tradição, experiência, 
e pioneirismo, também ... 

Aqui estamos, Maringá. Foi uma longa caminhada 
até aqui. Caminhamos 109 anos e percorremos 172 agências 
já espalhadas por êsse imenso Brasil para inaugurarmos mais 
um departainento, nesse teu vigésimo aniversário, 
e servirn1os ao povo desta fabulosa região. 
Trazemos mna bagagem respeitável - perdoe-nos a imodéstia 
- de tradição e experiência. E pioneirismo, também. 
Tradição de solidez, de seriedade, de bons serviços 
prestados aos nossos clientes e amigos. Tradição 
que 1nantemos, zelosamente, desde àquele dia 3 de abril 
de 1858 quando mn Decreto Imperial nos autorizou 
a funcionar. Experiência de mais de um século mourejando 
dia-a-dia com os problemas do crédito. 
E também fomos pioneiros numa região muito semelhante 
a esta. Região produtora de matérias-primas 
- cacau, fumo, cereais - e café, também. Região que hoje, 
do mesmo modo que o Norte do Paraná, luta corajosamente 
para implantar a sua éra industrial. 
Aqui estamos, lvlaringá. Para serví-la. 

BANCO DA BAHIA S. A. 
FUNDADO EM 1858 
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A ÁRVORE Ç)UE CURA - No meio da mata. um homem 
retorna ao tempo dos /linststones: trepa na árvore para 
arrancar a casca. Isso está acontecendo desde que um 
médico de São Paulo disse ser a casca do ipê roxo capaz 
de curar doenças que vão desde o câncer até a urticaria. 
~le não tem urticária nem câncer, mas sabe que na cida­
de a casca de ipê rôxo poderá ser vendida por bom 
dinhetro. 
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BANDEIRA 
DE 

UMA GERACÃO 
• 

Para os paranaenses do sul persiste 
a icéia de que o café é um negócio de 
inte!·êsse apenas dos homens do Norte do 
Estado e. quando muito, das firmas ar­
n1azenadoras ou exportadoras que ope­
ram en1 Paranaguá, dos trabalhadores do 
pô:::to. enfim, um negócio distante e alheio 
às J.11 ·eocupações cotidianas do sulista. 

Essa é uma posição positivamente 
errada de quem, vivendo aparentemente 
sem qualquer vínculo direto com o pro­
duto. supõe que a economia cafeeira, o 
mercado internacional do café, seus pre­
ços internos e externos, em suma, sua 
política econômica, nada tem que ver com 
suas atividades pessoais e com sua vida 
particular. 

A verdade, no entanto, é que no Pa­
raná, pelo menos, o café interfere muito 
mais do que parece na vida de tôda a 
população do Estado e de grande parte 
do país. 

Êle continua a ser a nossa principal 
moeda de compra no exterior, contribuin­
do para a capacidade brasileira de impor­
tai·, de cujo nível depende o próprio de­
senvolvimento econômico nacional, na 
aquisição de equipamentos, combustíveis, 
trigo, matérias-primas e bens de produ­
ção, indispensáveis ao processo de in­
dustrialização. 

No Paraná êle regula o nível da ren­
da global e da renda «per capita» do 
paranaense, influi no comportamento da 
receita pública, na intensidade dos trans-
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portes e comunicações, nas transações 
comerciais e até no nível dos preços dos 
produtos agrícolas que abastecem as 
áreas de consumo. 

É o sustentáculo da economia esta­
dual em nossos dias, como foram a erva 
mate, a madeira e, em época mais remo­
ta, o gado, aos quais o café substituiu sem 
maiores abalos, não tendo, por ora, nada 
que o substitua sem risco de grave crise. 

Hoje, a política do café se confunde 
com a própria política do Paraná, não 
podendo ficar restrita à manifestação de 
vozes isoladas no legislativo estadual, no 
Congresso Nacional, na imprensa e nos 
altos círculos oficiais. É preciso que o 
assunto café desça ao povo, motive a 
opinião pública e se transforme no cen­
tro dos debates e das discussões de inte­
rêsse geral. 

No Paraná é preciso que se fale de 
café como se fala de futebol, de iê-iê-iê, 
de carestia da vida, como um tema obri­
gatório e cotidiano, para que a opinião 
pública se organize e atue vigilante na 
defesa do produto e para que êle tenha, 
afinal, o tratamento que merece no plano 
federal, de sorte a servir ao Paraná con­
forme, em certo tempo, serviu a São Pau­
lo, dando-lhe prestígio e grandeza. 

Porque mais que o produto de uma 
região do Estado o café é uma causa pa­
ranaense, a bandeira de tôda uma ge­
ração. 

O REDATOR CHEFE 
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o bl1Mlo de alerta '9eto de Guaí'illníava o 
em movimento que iniciou o abaUrdô da­
oame para o nosso lllstado, quando ae M 
O presidente da Associação doll ~OI 
nigtonats sem perder a perspecti'98. brââfielra, 

Depois da encampação do Banco 
IDdustrial do Paraná acaba 
Grosao, com 2' agências. 
GJm 111!19 



NP NA ASSEMBLÉIA 
Cl.OVIS STADI.F.R Dt SOUZA 

nova carta 
Ao circular esta revista, estará o 

Estado com uma nova Constitui­
ção, promulgada pela Assembléia 
Legislativa dentro do prazo fixado 
pela Carta Magna do País. O di­
ploma a ser aprovado conta com 
a cooperação dos Poderes Executi­
Yo e Judiciário, além de ser resul­
tado de pesquisas, estudos e consul­
tas às entidades de classe e autori­
dades estaduais, através de um an­
te-pl'Ojeto, que foi debatido e emen­
dado pela Comissão Especial desig­
nada pela Presidência da Assem­
bléia. Da Comissão Especial fa­
ziam parte sete destacados membros 
da "Arena" e dois do MDB. Rele­
va citar, nesta oportunidade, o cli­
ma de entendimento e harmonia 
existente entre os dois blocos polí­
ticos na aprovação desta Lei, con­
seguida com a intervenção habili­
dosa do governador Paulo Pimen­
tel e da liderança oposicionista. Fa­
ce à exigüidade dos prazos, a As­
sembléia entrou em período de es­
fôrço concentrado, a fim de dinami­
zar a apreciação dos aspectos fun­
damentais da importante matéria 
constitucional. A nova Carta a ser 
aprovada representa o resultado de 
uma sistematização racional e que 
visa dar melhor unidade à precei­
tuação constitutcional do Estado, 
com observância das novas dispo­
sicões da Constituicão promulgada 
pe-lo Congresso Naéional. 

estruturacão de áreas 
Enquanto isso, a última semana 

parlamentar notabi!izou-se, tam­
bém, por dois fatos_ ImJ?ortant~s: o 
primeiro, diz respeito a _fatalidade 
do prazo fixado pelo Tri_bu?al Su­
perior Eleitoral, na sua ultima de­
cisão, para que a "Arena" e o 
MDB, nos Estados, estruturem as 
comissões municipais até o dia 30 
de junho próximo e, o segundo, pe­
la vitória conseguida pelos depu~a­
dos situacionistas, junto ao Gover­
no no sentido de obterem melhor 
tr;íamento nas Secretarias de Es­
tado. Éste tratamento foi recome~­
dado pelo Chefe do Poder Executi­
vo na última reunião do Secreta­
riado - qualificada como o maior 
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rnconlt·o do alua! período adminis­
trativo que enalteceu a ncces­
~idadc do Govêrno em manter uma 
maioria legislativa. Anteriormen­
te, vários episód10s vinham empa­
nando esta aproximação e havia sé­
rios indícios de uma possível cisão 
na bancada, com a formação de um 
bloco de "rebeldes''. 

de baixo para cima 
A decisão do TSE, por outro la­

do, mostrou uma grande verdade: 
oposic;ão e situação se desejarem 
subsistir, partidàriamente no Para­
ná, terão que enfrentar uma reali­
dade prevista por aquele órgão elei­
toral, ou seja, fazerem a sua estru­
turação de baixo para cima. Terão 
que ir ao interior do Estado para 
buscar, pela via de filiação, aquele 
contingente numérico fixado pela 
legislação eleitoral em vigôr, vale 
dizer, especificamente, a Lei Orgâ­
nica dos Partidos Políticos e o Ato 
Complementar n• 29. 

Como se vê, o prazo fixado -
até 30 de junho próximo - é pe­
queno para tarefa gigantesca. O ti­
tular da Pasta Política do Govêr­
no, deputado Mattos Leão, tem rea­
lizado um grande esfôrço no qua­
dro situacionista, visando aquele 
objetivo. Além dos encontros que 
vem mantendo com os parlamenta~ 
res, marcou uma reunião na séde da 
agremiação, onde debateu o proble­
ma do ingresso dos novos deputa­
dos no Diretório Estadual e estu­
dou, em conjunto, a campanha pa­
ra a filiação partidária. No MDB, 
reuniões seguidas da bancada esta­
dual com representantes da Câma­
ra Federal, vêm dando o esbôço pa­
ra aquele movimento. Aguarda-se, 
para os próximos dias, a vinda a 
Curitiba, do sr. Renato Celidônio, 
presidente do Modebra, para estu­
do final do problema. 

melhores preços 
Esteve no Rio uma comissão par­

lamentar paranaense, integrada pe­
los deputados Erondy Silvério, 
Abrão Miguel, Fuad Nacle, Paulo 
Poli Sílvio Barros, Gabriel Manoel, 
Ivo' Tomazoni, Ovídio Franzoni, 
João Jacomel e Agnaldo Pereira, 
que foi revindicar das autoridade.s 
federais, a fixação dos preços nu­
nimos para vigorar no local da pro­
dução agrícola e melhor preço para 
o café. 

Junto aos ministros Delfim Netto, 
da Fazenda; Ivo Arzua, da Agi:icul­
tura e Horácio Coimbra, Presiden­
te do Instituto Brasileiro do Café, 

o~ clt'puiados salientaram a 11( c(•!i­
s1dade de se rc·vcr a política de 
preços, sob pena de se generalizar 
um desestímulo à produção e, con­
sequentemente, com o risco de não 
haver, no futuro, alimentos suficien­
tes às necessidades mínimas do Bra­
sil. As autoridades do Govêrno fo­
r'.1-m unânimes em reconhecer a jus­
tiça da reivindicação e comprome­
teram-se a tomar decisão visando 
amparar o setor agropecuário. 

cidadão honorário 
C~lso Garcia Cid, agricultor, pe­

cuarista e homem de emprêsa no 
Norte do Estado, receberá o título 
de "Cidadão Honorário do Paraná", 
conforme projeto apresentado pelo 
deputalo Olavo Ferreira da Silva. A 
homenagem está em função dos mé­
ritos pessoais e da colaboração que 
Garcia Cid empresta ao Paraná. 

lei «pinto dias» 
O deputado Artur de Souza apre­

sentou um projeto revogando a lei 
que proibia a exportação de tóras 
para fora do Estado. Esta, conhe­
cida como Lei "Pinto Dias", por 
ter sido apresentada por aquele 
parlamentar de Paranavaí, tinha, 
no seu sentido imperativo, o obje­
tivo de impedir, principalmente, 
que a madeira do Setentrião para­
naense fôsse industrializada em 
São Paulo e retornasse, beneficia­
da, ao Paraná. O decreto, porém, 
que a regulamentou, ultrapassava 
a sua finalidade, tornando-a, na 
prática, derrogável. Agora, surge 
êste nôvo projeto que, se no aspec­
to econômico é defensável, por ou­
tro lado choca-se com dois artigos 
da Constituição Federal, que tra­
tam do tráfico de mercadorias e 
sôbre o comércio interestadual, de 
competência da União. 

«comandos políticos» 
A distribuição dos "Comandos 

Políticos" na área situacionista 
provocou, como era de se esperar, 
reação na bancada do 1IDB, na As­
sembléia Legislativa. Em carta­
-aberta que endereçou ao governa­
dor Paulo Pimentel, o representan­
te do Sudoeste paranaense, sr. Ja­
cinto Simões, fez um apêlo ~o che­
fe do Executivo para que nao ado­
tasse aquela prática política em sua 
administração, salientando os_ s:us 
aspectos negativos. O sr. ~~oe~ 
qualificou os •:com~~dos Po1Jt1.cos 
como retôrno a pollt1ca do co1 one­
lismo e dos chefetes políticos. 
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Marco e Abril: 
• 

Sob o Signo do Touro 
Dua,: f11H1s agropC'ruál'1as mostraram maiH do que qualquer outro 

frnônw111) a saudável 1•mol11<:âo que hoje subslilm a diHputa de ontem, 
u bnsC' tk n•ss1'11timcntos, ,,ntrc o norte' e o sul. Londrina r Curitiba 
prova1·iun sua roncti<:ão dl' mrtrópolc nrssas oportunidades, a primeira 
tendo a primazia de rrrc-be1· o nôvo presidente Costa e Silva, em 
rC'crpçào de qlll' participaram mais de cem mil pessoas e a segunda 
com o sucesso Sl'l11 pn'ccdentes do certame e outras promoções que se lhe 
sl'gmram. inclusi\'e os grandes lançamentos do filme "A Bíblia", o 
espetáculo "CarnaYal no Gêlo" e a peça teatral "Êdipo Rei". Mas 
~laringá, que também não fica alheia a essa competição, como 
indiscutí\'cl capital do 1101 te novíssimo, resolveu mais uma vez dar o ar 
de sua graça, mostrando o valor de sua gente e o poderio de suas 
conquistas nas comemorações do seu vigésimo aniversário. Negativo 
mesmo foi o Ferroviário no Torneio Roberto Gomes Pedrosa, oportunidade 
sem pai· dada ao Paraná para mostrar o seu valor no futeboL Perdeu 
tô:las e empatou uma com o Bangu e entrou e saiu de várias crises e se 
estas debrn-·em cicatrizes, o "bôca" está com catapora permanente. 
Nas festas pascoalínas, mais uma vez Curitiba brilhou nas promoções 
do Graciosa Country Club com seus torneios nacionais de golf e de tênis. 
Mas a Páscoa revelou o óbvio: ainda estamos entalados em crise, 
Pmbora a abertura para a esperança do nôvo govêrno nacional. Baixa a 
movimentação, tanto no que concerne ao comércio especializado 
(chocolate principalmente) como nas andanças de férias com as praias 
mais ou menos às môscas. O Paraná obtinha postos importantes no 
govêrno federal: o Mmistério da Agricultura para o sr. Ivo Arzua, uma 
diretoria da Eletrobrás para o engenheiro Maurício Schulmann e a ida 
do sr. Horácio Coimbra para o IBC, justamente o grande empresário 
da Cacique de Café Solúvel. Isso prova que os nossos quadros humanos 
estão valorizados e, no caso do IBC, vem dar uma injeção de otimismo 
nos desalentados empresár10s do café, que ouviram do presidente da 
República uma profissão de fé na liderança que o produto ainda 
dE'tém na economia brasileira. 

NO GELO 
A MAIOR ESTRELA 

Qucnfo rru:smo foi o "Carnaval no Gêu/' que arrastou multidões 
e,1tusiasnwdas ,w primeira quinzena de abril ao Ginásio do Tarumã. 
A estréla maior foi Glrte Borgen, uma escandinava que acha os brasi­
leiros muito ousados, mas que flutwi com muita graça. Das estréias 
nacionais aqui ocorridas, -inclui~ a tragédia de Sófocles "Édipo Rei", 
e1LCl311Wla por Paulo Autran, fm o melhor de tudo. Por sinal que Lmi­
rr nce O li vier fovou qWlse dois anos preparando "Édipo" e os l>rm,-ileiros 
r) f izr.:rnrn cm menos de 4 meses. O govêrno estadual investiu O sufi­
r;icntr: nu montagem para que a tragédia se desloqu,i a outros crnfms 

() f'ilr,u; "~ BífJlia" tam~é"': foi lanç~ nacionalmente na Capital: 
Sucesso r·orrv~rr:wl, emf)()ra artisticamente nao fuja do caráter cmnu-m 

, nd'lo .. t aos espetaeuws luxw;sos e gra t quen es. 
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Cidade 
Pequena 

dá os 
grandes 

As pequenas cidades tradicionais 
do Paraná é que tem fornecido mais 
ministros ao Brasil. Curitiba só teve 
um na pessoa do sr. Aramis Athayde, 
ministro da: Saúde do govêmo Café 
Filho. A Lapa vem batendo a Pal­
meira na raia ministerial por 3 a 2: 
General Ciro do Espírito Santo Car­
doso (ministro da Guerra no govêmo 
Getúlio Vargas), Flávio Lacerda e 
Ney Braga no govêrno Castello Bran­
co, todos lapeanos, e Jesuíno Mar­
condes (ministro da Fazenda na mo­
narquia) e Ivo Arzua, mmistro da 
Agricultura, êstes palmeirenses. Pa. 
ranaguá comparece com Bento Mu­
nhoz da Rocha Netto, também no 
Ministério da Agricultura do govêrno 
Café Filho, e Rio Negro com Amaury 
de Oliveira e Silva, o cassado minis­
tro do Trabalho da fase João Goulart. 

O assunto está a merecer um es­
tudo sério sôbre o problema da for­
mação das nossas lideranças. Ocor­
re que a região do café como a do 
oeste, as mais vivas sob o ponto de 
vista do desenvolvimento atual, ain­
da não têm idade para lançar filhos 
seus, embora homens daquela região 
apareçam com destaque na vida na­
cional, às vêzes integrando o staff 
governamental de outros Estados e 
mesmo da União. O atual presiden­
te do Instituto Brasileiro do Café, sr. 
Horácio Sahino Coimbra, com vin• 
culcrções estreitas em mais de três 
unidades federativas, é um homem 
do norte. 

Um aspecto merecedor de registro 
é o fato de cidades como a Lapa e 
a Palmeira, com tão nítida represen­
tação de liderança. serem áreas tí• 
picas de economia estagnada. Am· 
has com características de «passa­
gem» até hoje e que tem o seu maior 
alento ainda num esquema rodoviél· 
rio que não as anulou completa­
mente. 
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TRABALHADOR RIMA 

Entramos em maio, mês dos traba­
lhadores, das noivas, das mães e das 
flõres. Os trabalhadores continuam 
sendo, apesar das esperanças hoje aber­
tas, o setor que mais tem suportado 
os efeitos da crise nacional. Há um 
espírito francamente colocado hoje a 
seu fayor como talvez em época ne• 
nhuma. Haja vista a última enciclica 
"Populorum Progressio", documento de 
uma lucidez extraordinária que dá bem 
o testemunho cristão numa época de 
violentas transformações, mas na 
qual ainda persiste o fato evidente de 
que 2/3 da humanidade padecem de 
fome. Tudo o que se faz para inte­
grar o trabalhador ainda está longe 
de satisfazer às exigências de uma vida 

COM DOR E FLOR 

digna. Mas o vento saudável de eman­
cipação é uma esperança muito viva, 
apoiada por amplos setôres da socie­
dade brasileira e dos govêrnos muni­
cipal, estadual e federal, êste dando 
uma arrancada no relativo gráu de 
paralisia que marcava a situação do 
trabalhador, abrindo o diálogo e mais 
do que isso tomando medidas con­
cretas em favor das diversas catego­
rias profissionais da cidade e também 
do campo. É uma esperança e uma 
perspectiva de gradual ascenção dêsse 
homem que na dureza da faina agrí­
cola ou nos andaimes das construções 
nas cidades a tudo transforma e mo­
dela com suas mãos rijas, mas gene­
rosas. 

LOGO HAVERÁ LUZ PARA TODOS 

Dentro de 3 anos nenhum município 
paranaense deixará de ter luz. Essa _é 
uma promessa do governador Paulo Pi­
mentel, constante de sua J?lataforma P­
q·1e Vt'ffi sendo executada ngorosam~nt_c 
,kntro da prngramai;ão. A;inda nas. ulh 
ma:-1 semanas nesse ,;ptor t1ve1110s a rnau­
"uraçfw d11 usina diP~1,1 dP. Fo:,: _do lgua­
~ú, d,• :1,r.oo k\V, !jlll' veio :;UJJl li' as. fa­
ih. s da hldrdétrica d<J Oc-oi que . vmlw 
falhanilo. 'Agora haverá ~ncrg1'.1 d\t• 
ranfe 24 ho1 as sem 1ntu·n1pc;ao paia to­
da a r1•gJ{t1J, disse o governador, 
acreEf<•ntan<Jr, q111• o oc•str, r, o sudoeste 
n(•stí' qulnqli~nio ganham destaque no 
programa de• eletdfh'n<;ão. Em seguida, 
no sl'tentrião, o govflrno pro<•ed<'U a en­
trega ofidal de novo.11 1·/l<lca de distrl-
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buição em 10 localidades, abrangendo 
Maringá, Paranaval e norte de Londn­
na. Na maioria deHsas c1datles - e 
aí estão Bela Vista do Paralso, Pore­
catu Castelo Branco, Floraí a CO­
I'EL, n•const. uiu totalmente ns rétles de 
distJ·iliuir•ào. As unidades d1,•sel de 
Umuar111;m e de Mnringá em hn've tam· 
bém vão entrar l'lll operação_, s,•ntlo que 
a pnmPira se cncon tra em fns,• de les• 

les. · 1 i , 
Na Capital, além das duas umt,~< es 

da Alinnçti para o Progresso tltJ <>.500 
kW haverá melho1m; substanl'uus com 
o r:•eeblmenlo da energia. da tC>~melé_tn­
<·a da SOT.J<JLCA, de Santa Catlu·ma. 
NC>sle ano haverá acréscimo de ló nnl 
kW e no vindouro de 50 mil kW. 

A TERRA 
É BOA, 
MENINO 

So me~mo quem entende bem o mI 
!agre do 11/orte do Paraná acredita que 
a coletoria estadual de São João elo !vai 
- uma pequena cidade que há apenas 
dois anos foi transformada em sede de 
município - tenha conseguido arreca­
dar 383.232 cruzeiro.~ novos de Janeiro a 
15 de abril, quando no ano passado a 
arrecadação total não passou de 289 mi· 
!hões. 

O lapeano Acyr Leonardi, que é um 
dos poucos prefeitos municipais vm• 
dos do Sul conhece bem o milagre e 
não fica surpreendido com isso Ape­
nas trata de aplicar os 76 milhões de 
cruzeiros antigos que a Prefeitura re­
cebeu à boca do cofre, na coletoria es­
tadual. como sua participação no ICM. 
E mandar que seus fiscais cuidem me 
lhor ainda dos caminhões que passam, 
a fim de que nenhuma guia deixe de 
ser paga a tempo e no local certo: o 
município produtor. 

São João do Jvai tem 634 km2 e 50 
mil habitantes. Vai ganhar luz da 
Copel até dezembro dê~te ano (o mo: 
tor logo estará a caminho). E esta 
cuidando sériamente de seus proble­
mas. Até o fim do ano, também, ha­
verá mais 56 salas de aula. E mais 
máquinas para conservar e abrir no­
vas estradas municipais. Começa a 
ser discutido a sério a questão do sa­
neamento, agora que o município !em 
condições de procurar um com.1en10 
com a Sanepar. 

Na rua principal da cidade, um me• 
nininho recebeu uma notícia com cara 
feia.· dentro em breve a ~idade 1'.ªi 
resolver a questão do ginasta e . el~ 
que termina êste ano o curso pnma• 
rio não poderá ficar jogando bola pe­
las nws, como já havia sonhado. Ta7!!-• 
pouco poderá ser chofer de cammhao 
- "um fenemê grande" - porque o 
pai resolveu mandá-lo mais tarde es­
tudar Medicina em Londrina. Para o 
garôto. essas noticias não são nada 
boas êle não compreende porque os 
pais.' o prefeito, tôda a f?e~te grande 
anda tão contente nos ultimas tem-
pos. 

Além da escola. da luz. dos outros 

melhoramentos. a gente grande anda 
conte11te porque a safra está sendo _bo~­
Quase 170 mil sacas de feijão. um m~lhão 
de sacas de milho ( é um dos maiores 
m1micipios produtores do ~st?doJ, 20 
mil quilos de óleo ele hortela ~o no ~n­
meiro corte, mil porcos rendidos. 1.oOO 
arrobas de algodcio, 4 mil at1es. QuaSe 
tudo se i,ende depressa. com bom lucro. 
e mais dinheiro entra na exatona, ºnde 
seu Sig/ried Th1cm lida com a má· 
quina de calcular. 

É que a terra é bóa, menino. 
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A rocha matriz do arenito 
Vila Velha é da A/rica. 

PARANÁ, CEM MILHÕES 
DE ANOS A TRÁS 

O achado de um fóssil nos xistos pirobetuminosos em São 
Mateus do Sul - o Mesosaurus - provocou onda na imprensa 
paranaense. Mas o fato nada tem de incomum, confo1me ex­
plicou o geólogo Riad Salamunl. Nosso colaborador, Leszek 
Celinski, lembrou a respeito que o referido achado é mmt'.l en­
contradiço na África Oriental o que restabelece a hipótese 
da disC'utlda teoria da migração dos continentes e da Terra 
de Gondwana que abrangia Amé1ica do Sul e África. 

•O sul do Brasil apresenta bõas evidências em favor desta 
teoria:., diz Celinski - nverif1cando-se que as estrnturas e 
a situação do primitivo maC'iço cristalino são iguais cm ambos 
os lados do Atlántico. As camadas gondwânicas que afloram 
na costa leste sul brasileira, numa extensão de 218 km, opõem­
se 222 km de igual afloramento na costa oeste africana, per­
feitamente adaptadas.> 

Acrescenta que ~muitas rochas aqui encontradas Hão de 
origem estranha e das pesquisas resultou que êste material 
f'>l trazido de regiõ<>s orientais. Cita como testemunhos: a ro­
r ha matuz do ar<'nito Vila Velha se situa na Afric:a, o nwsmo 
oco1T!•n<lo com os dlamantei; enC"ontrados no l'io Tibagi. 

Ccllm,kl, com farta bibliografia sustentando tal ponto ele 
vi5to, rw,stra maiH que as scnwlhanc;aH <I<' 1·01llôrnos <htH cos­
tllS 11!rir·1rna e sul-americana lembram perfeitamente o c•nean.,, 
de <1w.1s peças du um •qucbra-('abeças~ Infantil e IJtl<' <'si<· é o 
ponto de partida rl~sse mar rle tí'orí~s. 

A [! 11da teria ocorrido há 100 milhões de anos, ongrnanclo 
,1 or:eano Atlântico, aeompanhada do «vulcanismo g'.lmlwânil't> 
de d<:rnunc•:, baHáltir-o:i formadores do trapp paranaense no 
2·, " 3,, 1,lnnultos., 
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º TRANSPORTE MAIS RÃPIDO 

ENTRE SÃO PAULO E 
NORTE DO PARANÃ 

ENCOMENDAS ENTREGUES EM 

24 HORAS 

TARIFAS BAIXAS E RIGOROSA 

OBSERV ANCIA DOS HORARIOS 

DIÃRIAMENTE 

DE SAO PAULO PARA 

OURINHOS - CAMBARA - ANDIRA - BAN­

DEIRANTES - SANTA MARIANA- CORNÉ­

LIO PROCOPIO - LONDRINA - CAMBÉ -

ROLANDIA - ARAPONGAS -- APUCARANA 

- JANDAIA DO SUL - MANDAGUARI -

MARIALVA - MARINGA E VICE-VERSA 

EMPRÊSA TRANSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
SíMBOLO DE GARANTIA, 

PONTUALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITóRIO CENTRAL: 

RUA HENRIQUE DIAS NQ 67 

FONES: 93 6297 - 63-9894 - 63-2433 

SÃO PAULO - CAPITAL 
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A balsa e ri ponte. A primeira, 
tm;end? seus últimos dias de glória 

e rique .a - seu proprzetário 
que o diga! A segunda, c_h~gando 

ao~ últimos estagws de 
cr,nstruçc.o vai libertar. dentro 

dP. alguns dias, uma das 
regiões mais ricas do Paraná. 

E os munictpios do outro lado do 
h"lÍ t·áo escoar sua produção 

se,r, neces,zdade de pagar "direito 
de passagem·•. 

. 'l' 

Esta 
Balsa Vai 

Acabar 
Em setembro de 1965, o governador Paulo Pimen­

tel, então candidato, fez um discurso para 800 motoris­
tas que estavam com seus caminhões parados ao longo 
da estrada que liga a região de I vaiporã à Estrada do 
Café. Prometeu-lhes que, se eleito, acabaria com o pro­
blema mais angustiante de todos: a balsa. 

Poucos acreditaram em Paulo e um jornalzinho da 
região chegou a classificar aquêle compromisso do can­
didato com seus eleitores de «demagogia de estrada». 
Hoje, menos de dois anos depois, a ponte está pronta 
e não haverá mais filas de caminhões acompanhando 
o preguiçoso vaivem da balsa. 

Está assegurado o livre fluxo das mercadorias pro­
duzidas na região ao sul do rio Ivai - uma das mais 
férteis do Estado e a maior concentração de produtores 
de milho de ótima qualidade -- até a Rodovia do Café, 
os centros consumidores e os portos de exportação. 

A ponte sôbre o l'io Ivai - - obra anônima de um 
Govêl'no que não se 1n·eocupa com intrigas e tem um 
plano a executar - é mais urn marco elo nôvo Paraná. 
Nêle os caminhos serão mais fáceis e rápidos e o desen­
volvimento não será freiaclo pelos obstáculos ela na-

tureza. 
11 



PAN MA 
VISTO DA BALSA. 

- O homem ganha 19, 20 milhões por mês. Precisava disso? 
Nicola Ferrucchio não gosta de ver gente muito rica. Por isso não 

gosta do dono da balsa que faz a travessia do rio Ivai, ligando a região 
de lvaiporã à de Apucarana e à Rodovia do Café. São 200, 300 carros, 
ônibus, caminhões que atravessam todo o dia. Automóvel, 1,5 cruzeiro 
nôvo; caminhão, 2,5. 

Para que tanto dinheiro? - t 
'Velldinha basta para viver bem • 

A história da balsa é 
fazenda de 200 alqueires, co 
ao máximo por 40 milhões. 
contam que o antigo dono, q 
morreu de desgôsto. Pode 

São sete os empregad 
92,5 cruzeiros novos. O co 
Um tanque de Volkswagen. 

:& af que o velho Ni 
da • da ~. da ... 



O napolitano Nkola J<"'errucchio, típico homem do Paraná, sorrí cada vez que 
olha para a ponte sôbre o rio Ivaí que o govêrno estadual está construindo e que vai 

acabar com o transporte espoliativo à base de balsas. Seu sorriso 
será mais largo ainda dentro em pouco, quando a obra estiver concluida. 
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Há mais de 20 anos Napoleão Rothen constrói pontes. 
Mas nunca tinha encontrado um concorrente tão sério antes como 
a balsa do rio Ivai. Sério e caro, pois os preços aumentam sem 
cessar. Por isso, Napoleão contempla satisfeito o panorama, 
do alto da ponte que está por terminar. Dia 15 de maio 
êle deixará o primeiro automóvel passar pela ponte. 
Sem pagar pedágio. 

NAPOLEÃO 
O PANORAMA 

VISTO DA PONTE 
14 

Do alto da ponte, Napoleão R 
then, o engenheiro responsável 0

• 
!>ela obra, acha graça de tudo isso E . ,rn 

setembro de 1965, quando che 
b

. . gou, 
sa 1a apenas que 1a construir u 

. t t rna ponte impor an e, em concreto p ro. 
tendido, de 300 metros de extcnsã 
orçada em 700 milhões de cruze~: 
ros antigos. Não sabia da balsa 
não sabia a história da morte nn' 

S
. ,,vr 

desgôsto, nada. 1mplesmente fêz 
0 

que mandava o contrato: iniciou 
0 

trabalho, cumpriu os prazos. foi 
vendo a ponte crescer. Não é co­
mum uma ponte em concreto pro. 
tendido. Essa técmca que ainda 
não está sendo aplicada em todos 
os setores da engenharia civil. Mas 
sua firma, a Teagasa, tem boa tra­
dição no ramo e foi escolhida. 

Aos poucos, enquanto matava as 
saudades de Ponta Grossa, onde 
só pode ir correndo passar o fim­
-de-semana, Napoleão Rothen foi 
descobrmdo a enorme importância 
daquela região e o incrível negócio 
que é a balsa. 

- Melhor do que isso só ganhar 
na loteria. 

Agora, o trabalho está quase 
pronto. Falta apenas o lance cen­
tral e mais 20 dias para •·curar•· 
o cimento. Os carrinhos dos operá­
rinos vêm e vão, trazendo mais 
concreto. Um outro aplica o vibra­
dor para assentar bem a massa. 
sem deixar bolhas de ar dentro. 
Trabalhando há tanto tempo. êle 
sabe tôdas as histórias dos operá­
rios. Aquêle alemão espigado, por 
exemplo, outro dia caiu no rio de 
15 metros de altura. ~em sabia 
nadar, mas se salvou. 

Ao lado, a balsa vai e vem. Vinte 
minutos para lá, vinte para cá. O 
moreninho que cuida das máquinas 
deve saber muitas histórias da bal­
sa. Mas não está preocupado em 
contar. Preocupa-se com a ponte, 
que está crescendo, está quase pron· 
ta. E depois onde é que êle vai ar· 
ranjar emprêgo? 

O velho Nicola ri. A vida é bela 
e êle é napolitano. 





PARANÃ ( 2 VEZES) 
CAPITAL DA PECUÃRIA 

curitiba lembrou o Texas e o Brasil inteiro vibrou com o acontecimento (foto 
em cima). o momento culminante da Feira em Londrina (foto embaixo) 
foi a presença do Presidente Costa e Silva. Na ocasião fez 
pronunciamentos que levantaram o ânimo das classe_s prodl!toras, ainda que 

0 
assunto explosivo do café merecesse um comentá~io sób~o _e sem promessas, 

afora 
O 

reconhecimento de sua essencialidade na vida brasileira. 
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CURITIBA E LONDRJNA 
FORAM O CENTRO 

DE DECISÕES DA PECUARIA 
NACIONAL EM MENOS DE UM Mts 

O QUE POR SI Só BASTA ' 
PARA TRADUZIR O IMPULSO 

QUE O PARANA DEU NO SETOR 

De repente o Paraná se transform 
em Capital da pecuária brasilelta E' '"' 
em menos de um mês as mostras· d qrie 
át · 1 d C • b • ' e ca. r er nac1ona , e urit, a e Londiin 

revelaram um milagre dos que só POde~ 
ocorrer em nossa. terra: o surgimento de 
uma nova potência na produção animal 
Já ameaçando a hegemonia de outros E '. 
tados com maior tradição no setor s 

Mais ?e um milhão de pessoas, nessas 
duas feu-as, testemunharam o aconteci­
mento, inclusive o presidente da Repú­
blica, marechal Costa e Silva, que par­
ticipou na Capital do Café do encerra 
mento da mostra lá realizada e que se 
constituiu na primeira visita do Chefe 
da Nação a um Estado brasileiro. 

Em ambos os empreendimentos a mar­
ca inconfundível de uma transformação 
que se opera na estrutura econômica pa­
ranaense, caracterizada por um empenho 
sistemático e racional de diversificação, 
comandada pelo govêrno, através da Se­
cretaria da Agricultura, e contando com 
o suporte de um empresariado que não 
aceita a rotina e que jamais perdeu a 
fé nas potencialidades do Estado e de 
sua gente. 

Foram ambas as duas primeiras mos­
tras de caráter nacional, a de Curitiba 
a 3• regional e a de Londrina a 4•. Sen­
tiu-se que até nesses dois extraordinános 
empreendimentos está presente uma sau­
dável emulação entre os dois principais 
polos urbanísticos e de desenvolvimento 
econômico do Paraná. 

Se a de Curitiba teve mais brilho e 
pompa, a de Londrina, valendo-se do es­
pírito empreendedor do homem do se­
tentrião, obteve bons resultados no que 
diz respeito à venda de animais. E co­
mo havia resistência a imposições fü­
cais na cobrança do ICJ\1, o governador 
mterveio para manter o nível dos negó­
cios, atendendo os reclamos dos criado· 
res interessados. Mas também nessa 
questão de leilões e vendas. Curitiba ga­
nhou maior experiência e destaque regis­
t1 ando-se movimentação de centenas de 
milhares de cruzeiro,; novos, o que indi­
ca um inicio de reação. Já em movimen­
tação de público e em numero de atra­
ções, a do Parque Castelo Branco. hoje 
considerado um dos mais perfeitos da 
América Latina, levou vantagem com 0 

registro excepcional de ma!s de oitocen­
tas mil pesgoas, o que criou um mer­
catlo ti ansportes, allmentação. div~r­
sões, etc. que acionou, direta ou m­
lliretamente. mais de 1 bilhão e mero 
de cruzeiros antigos 

O fato é que o Paraná mostrou outra 
fi1<•e de sua fôrça imensa. E impressio­
nou com suas duas capitais a tod:> .º 
Brasil, explicando que a sua unidade. e."~ 
tá exatamente nesse tipo de competlG3 

que uma cidade de trinta e três faz con'. 
a sua capital histórica e na qual o.utras 
capitais se habilitam como l\Inringa q_ir 
ainda não apagou as 20 velas do seu bo 

0 

de anive1 sário. 



li:m Londrina. os maiores esfôrços couberam à Sociedade Rural do Norte do 
Parana, dirigida por Omar Mazzei Gu!marães. Mas a Secretaria de Agricultura 

teve destacada atuaçao em todas as fases do empreendimento. 

TÉCNICOS VIRAM MILAGRE 
NO PROGRESSO PECUÁRIO 

"O Paraná, em um tempo "record", 
realizou prodígios no desenvolvimento 
de seus plantéis bovinos, principalmen­
te de gado leiteiro, que num passado 
não muito dístante eram pouco ex­
pressivos". Esta afirmação certamen­
te não teria maior impacto se não par­
tisse do Sr. Onofre Pereira de Car­
valho, díretor da Associação Brasileira 
de Gado Holandês, e membro da Co­
missão Julgadora dos animais inscri­
tos na Exposição-Feira "Governador 
Paulo Pimentel". 

Essa opiníão foi referendada, tam· 
bém, pelos demais integrantes do Ju­
ri, entre os quais os Srs. Walter Car­
valho Miranda e Antonio Carlos Pi­
nheiro Machado, respectivamente téc­
nicos das secretarias da Agricultura de 
São Paulo e do Rio Grande do Sul, 
corroborando a extraordinária evolu­
ção da bovinocultura paranaense nos 
últimos anos. 

Uma percentagem relativamente di­
minuta de pessoas - dentre as 800 
mil que visitaram nêste ano a Exposi­
ção-Feira do Parque "Castelo Branco·• 
- se apercebe da grande importância 
do certame e dos profundos reflexos 
que exercerá, a curto e longo pr020, 
sõbre o desenvolvimento da pecuária 
estadual. Olhos prêsos no conjunto 
extraordinário de díversões que a mos­
tra ofereceu, como as domas, rodeios 
e touradas, o grande público tende a 
encarar a Exposição como uma festa 
multo divertida, onde os animais são 
colocados apenas como mais um ele­
mento de atração. 

A verdade, porém, é bem diferente. 
Os criadores de todo o Pais que vie­
ram à Exposição-Feira, os técnicos da 
Secretaria da Agricultura do Paraná 
e as pessoas com uma consciência me­
díana da problemática da pecuária, sa­
bem que a mostra, mais do que festa, 

signiflca trabalho. Durante 9 dias o 
Parque "Castelo Branco" foi o centro 
de entendimentos e decisões que terão 
efetiva influência na condução do Es­
tado ao objetivo de possuir um dos 
maiores plantéis animais do País. 

META PRóXIMA 

O Paraná, entretanto, nunca estéve 
t!io perto de se consagrar nessa con­
dição, como agora. A grande arran­
cada desenvolvimentista que se obser­
va em todos os seus setôres de pro­
dução é nssmalada de forma particular­
mente marcante na área da pecuária 
Existe, nêsse terreno, uma plena iden­
tificação govêmo-produtor, cuJos fru­
tos estão sendo recolhidos em prazo 
muito mais curto do que o previsto 
pelos técnicos. S E G U E 
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Conforme os últimos levantamentos 
estatísticos, o Estado conta com um 
rebanho de 3 216 000 bovinos, 
7.874.000 suínos, 674 000 eqüinos, 
301 000 ovinos, 765 00 caprinos, . 
329 00 muares e 20.000 asininos. No 
setor avícola sua participação é das 
mais signüicativas, apresentando uma 
produção superior a 15 000 000 de 
aves. A apicultura encontra-se tam­
bé mmuito desenvolvida, sendo o Es­
tado o segundo produtor de cêra de 
abelha do País. O govêrno e os pro­
dutores estão porém cônscios de que 
não basta produzir quantidade. É pre­
ciso, também, que exista qualidade. 

E, para tanto, muita coisa está sen­
do feita. O plano de aprimoramento 
dos rebanhos vem sendo executado 
com todo o rigor. Por êsse programa, 
o govêrno, através da Secretaria da 
Agricultura, distribui aos pecuaristas 
reprodutores de raça, sem nada co­
brar, exigindo apenas que, para cada 
exemplar que receba, o criador devol­
va outro, de baixa qualidade. 

É nessa permuta que se resume tôda 
a essência do programa: introduzir 
animais de elevados padrões zootécni­
cos extraindo os de categoria inferior, 
responsáveis pela degenerescência do 
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rebanho. Trata-se, em última anáhse, 
de introduzir sangue nôvo nos plan­
téis e, paralelamente, proporcionar es­
tímulos aos produtores para que pas­
sem êles a ter como preocupação bá­
sica a seleção dos ammais. 

Em 1966, as metas de plano de fo­
mento à pecuária não só foram atin­
gidas, como também superadas. Era 
prevista a distribuição de 1.000 repro­
dutores bovinos e 1.100 suínos. Entre­
tanto, quando, no dia 31 de dezembro, 
o Secretário da Agricultura, José Miró 
Guimarães, encerrou as distribuições, 
haviam sido entregues 1.200 reprodu­
tores bovinos (principalmente das ra­
ças "Nelore" e "Gyr") e 1.450 suinos 
(das raças "Duroc.Jersey" e "Wessex"). 

Essas atividades, juntamente com 
um nôvo critério assistencial implan­
tado - à assistência direta (os técni­
cos da Secretaria da Agricultura vão 
aos pecuristas para ouvir seus pro­
blemas e fazer-lhes sugestões) - for­
maram no criador paranaense uma 
mentalidade mais evoluída, tornan­
do-o um homem compenetrado de 
que produzir muito não é suficiente; é 
preciso também produzir melhor. 

Mas não se esgotam ai as atividades 
do govêrno. A Secretaria da Agricul-

OS RESULTADOS 
SURPREENDENTE8 DA 

POLíTIC.\ 
DE RENOVA('ÃO 

PECUÁRIA 
DEMONSTRARAM 
QUE O PARANA 
RECUPEROU A 

MíSTICA DO TEMPO DE 
MANOEL RIBAS E FOI 

MUITO ALÉM 

O sr. Jose ,Wíró Guimarães, o 
comandante em chefe da operação que 
transforma os campos do Paraná. 

tura vem fomentando a piscicultura 
em larga escala, estimulando a forma­
ção de tanques artificiais nas fazen­
das e distribuindo exemplares de 11-
lápias, peixe que, pela sua produtivi­
dade e precocidade, é um dos mais 
aconselhados para a criação domésti­
ca. O peixe é alimentação barata e 
rica em proteínas, razão pela qual o 
plano está alcançando uma repercus• 
são muito além da que era prevista. 
E, quem visitou o Parque "Castelo 
Branco", conheceu o Centro Técnico 
de Avicultura, que deverá ficar con­
cluido até o mês de agôsto. A Secre­
taria da Agricultura, com o aviário g\· 
gante que ali está sendo instalado, te­
rá condições de produzir 100 000 pin­
tainhos por mês; todos das melhore'" 
raças, para distribuição entre os ,m­
cultores do Estado, como medida d~ 
incentivo a êsse setor de produção. 

RAZOES DA EXPOSIÇAO 

Sintetizando tudo o que se !êz no 
Paraná, em têrmos de melhoria dos 
rebanhos animais, a Exposição-Feira 
"Governador Paulo Punente!" simbo­
lizou a confraternização entre os Cria· 
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don's dú~ tUk1 l'l\ll':,; Muni!'1pios que 
ncln nprc-,-u,tarnm o. f('Sultndos do ~,•u 
trnhalho. 

Mns n1t.:i_:i1. d1-so, C'ln nrnrc,n, pcln 
pnmdm n-z. a purticipaçno do Para. 
na no cotejo com os c,rindores de 
outros pontos d0 Pnís, pois n sun ex­
tensão no funbito nacional possibilitou 
que os mais categorizados criadores 
bmsilciros v1csst'm nlé Curitiba mos 
trar plantêis de elevado gabarito zoo­
técnico. Daí, razões dn promoçf10 
anual da Secretaria da Agricultura pa­
rnnaense, objetivando a propiciar in• 
tercãmbio de conhecimentos entre os 
pecuaristas dêstc Estado e de outras 
unidades da Federação, bem como fa. 
cilitar a troca ou aquisição de exem­
plares amma1s de alta qualidade, atra­
vés dos leilões com financiamentos pe 
la rêde bancária. Por outro lado, con­
forme opinião do técmco Antonio Gare 
los . Pmheiro Machado, da Secretaria 
da Agricultura do Rio Grande do Sul, 
a Exposição-Feira "Governador Paulo 
Pimentel'· proporcionou um estímulo 
excepcional aos criadores de todo o 
Pais, oferecendo, também, uma opor­
tunidade para que os técrucos dos di­
ferentes pontos do território nacional 
possam discutir problemas comuns e 
assimilar conhecimentos que lhes se­
rão de grande utilidade 

NP 

Canguiri, 
Uma Atracão 

Permaneºnte 
Após o sucesso da Feira, as au­

toridades planejam a forma mais 
adequada de explorar o Canguiri 
como centro permanente de recrea­
ção e local de amostra dos exce­
lentes plantéis da Secretaria da 
Agricultura que tanto na Capital 
como em Londrina mereceram con­
sagração. 1!: que a feira mostrou 
o óbvio: a potencialidade do em­
preendimento e do local como atra­
tivo para turismo e recreação. Den­
tro em breve estará concluído o es­
tudo de aproveitamento permanen­
te e com isso uma nova frente de 
recreio - numa área tão carente 
de pontos de visitação (dada a sa-

turação dos pontos existentes como 
os da Serra do Mar. praias, Vila 
Velha, Campos Gerais, grutas do 
Vale do Ribeira) - será aberta 
com vantagens reais para todos e 
dando suporte melhor a Curitiba 
como centro estratégico de turismo 
no sul do Brasil. 

Há preocupação em fazer com 
que o recreio seja de tal forma que 
a pecuária constitua a motivação 
básica, o que visa manter viva a 
consciência do problema e ganhar 
adeptos entusiastas e participantes 
do programa de diversificação eco­
nômica. 

Vários técnicos nacionais não hesitaram em considerar a 
Feira da Capital como uma das mais fabulosas do Brasil. 
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Nesta área de 545 alqueires, colonizada pela Companhia Melhoramentos 

Norte do Paraná existem hoje mais de cem cidades. 

Aqui é gerada uma renda equivalente à quase metade do total da 

renda paranaense. Pelo menos 48,6% dos depósitos bancários 
efetuados no interior do Estado são registrados nesta região. Que abriga hoje 

mais de 1,5 milhão de pessoas, registra um dos índices de renda 
«per capita» mais elevados de toda a America Latina e se constitui, sob 

qualquer ponto de vista, no mais atraente local 

para novos investimentos. Prova disso é o crescimento de seu parque 

de indústrias de transformação de produtos primários e a concentração 
demográfica cada vez maior que apresenta. 

NORTE, ODISSEIA E MILAGRE 
20 
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. Eram 54~ ~il alqueir s de l rrn h\rtil mas doscrta. a 
ma_ior parto limitados pelos rios Tibagi e Iva\, até o arroio 
Cmuá. O mundo "mcrgia da l• Grande Guerra Mundial 
e as C!-pcranças de melhores oportunidades para traba• 
lhar num clima de paz o tranqu"1'l1'd d t a e ornavam conta 

talion Lt:.I .... da Inglaterra. adquiriu do Govêrno do Estado 
o de numerosos posseiros a maior parlo daquela terra 
fértil, mas inexplorada. Mas adquiriu cuidadosamente: 
todos os titulei- foram examinados por um grupo de ad­
vogados chefiado por Antônio Morais Barros para evitar 
futuras questões. Houve casos de a mesma terra ser paga 
duas ou três vêzes: pelo título outorgado anteriormente 
pelo Estado, pelos títulos de concessionários e pela posse 
pertencente a moradores do lugar. A Companhia assim 
impediu o surgimento futuro de qualquer dúvida sôbre a 
legitimidade de seus títulos. E hoje um simples recibo 
de pagamento da prestação de um pedaço de terra basta 
para o comprador obter financiamentos até em estabele­

cimentos oficiais. 

d,• todo,; os espíritos. 

O Bra,;il esquecia o velho Continente europeu e vol­
laYa•sc para o Interior, à procura dessa oportunidade e 
dessa tranqüilidade. E descobriu o Norte do Paraná. 

_Logo após a construção da estrada de ferro ligando 

Ourmho~ a C~bará, obra projetada e construída pelo 
engenheiro Gastao Mesquita Filho, em 1925. a Companhia 

de Terras Norte do Paraná, subsidiária da «Paraná Plan-

AÇÃO DA MELHORAMENTOS REVELA 
QUE O ESTATISMO 

Só AGRA V A A QUESTÃO AGRÁRIA 

Com a 2 Grar.;,e Guerra, a Inglater­
ra foi obrigada a vender muitas pro­
priedades no exterior - mclusive a 
Companhia de Terras Norte do Para­
na, hoJe Companhia Melhoramentos 
Norte do Paraná. A emprêsa foi com 
prada por um grupo paulista, lide• 
rado por Gastão Vidigal e Gastão Mes· 
quita Filho. Os empresários brasilei­
ros assumiram a posse de 515 mil al­
queires - outros 30 mil foram compra­
dos posteriormente - onde estavam 
cidades em rápido desenvolvimento, 
como Londrina, Cambé, Rolândia, Ara­
pongas, Apucarana e outras 

E prosseguiram o plano realizador 
dos mglêses, cuja idéia central era a 
venda em pequenos lotes, de 5, 10, 15 
alqueires, todos servidos por estrada 
de rodagem, com acesso a um ma· 
nancial e com terras altas próprias 
para o plantio de café. As vendas con­
tmuaram sendo a prazo, com entra­
da de 30º o e o restante em quatro 
anos, a juros de 8º, ao ano. Paralela­
mente, realizavam uma política de ur­
banização mais intensa, alterando os 
planos originais, que previam cidades 
de no máximo 20 mil habitantes. Ao 
lado das estradas, a Companhia cui­
dou de proporcionar energia e insta­
lar pequenas indústrias, como fábri­
cas de cimento e de açúcar. 

Foram 65 os patrimónios constituí­
dos desta forma, respeitando sempre 
um critério urbanístico moderno, e 
rodeados de pequenas chácaras que 
proporcionam o abastecimento da CÍ• 
dade, formando o seu "cinturão ver­
de". Desta forma, a região progrediu 
e, vínte anos depois, transformou-se na 
maior produtora de café do mundo. 

Foi um empreendimento inspirado 
nos princlpios ela iniciativa privada, ao 
qual geralmente faltou apôio oficial. 
Por isso, sua consolidação é uma pro­
va e um exemplo. Prova de que as 
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medidas estatizantes não funcionam 
nem têm sigmficado prático no Para­
ná e no Brasil de hoJe. Exemplo a 
ser seguido pelos govêrnos, cuja inter­
ferência na questão agrária só trou­
xe prejuízo para os paises do leste eu­
ropeu e só trouxe agitação para algu­
mas rPgiões do Brasil. 

A força do Norte do Paraná está no 
poder da emprêsa privada e na vonta­
de de vencer dos homens e mulheres 
que acreditaram num futuro melhor 
E êste futuro veio mais cêdo do que 
esperavam, graças à impressionante 
fecundidade da terra. Ve10 não só 
para o Norte, mas para Curitiba que, 
graças ao café é hoje uma das mais 
modernas e importantes capitais bra­
sileiras. Veio para Paranaguá, que de 
põrto inexpressivo passou a maior ex­
portador de café do mundo e respon­
sável pelo maior saldo em dlvísas ar­
recadado pelo Brasil. 

Maringá, que completa 20 anos de 
existência como terceira mais impor­
tante cidade paranaense, e que, entre 
todas, apresenta um dos índices de de­
senvolvimento mais elevados, tornou­
-se quase um símbolo de tudo o que 
os colonizadores esperavam da região 
Norte: desenvolvimento, bem-estar so­
cial, tranqüilidade e amplas possibili­
dades de enriquecimento. 

A história dos colonos que ocuparam 
e tornaram esta região a mais produ­
tiva do Pais é quase sempre a mesma. 
Chegavam de São Paulo, de Minas, do 
Nordeste principalmente, em ônibus e 
caminhões "paus-de-arara", munidos 
apenas de coragem e vontade de pos­
suir seu próprio quinhão de terra. E 
logo se engajavam no trabalho rude 
mas bem pago da derrubada da selva 
para plantação de cafeeiros. Dentro 
de algum tempo, conseguiam reunir o 
suficiente para dar entrada num pe-

queno lote - de 5, 10 ou 15 alqueires. 
Procuravam o escritório da Companhia 
Melhoramentos Norte do Paraná e es­
colhiam seu pedaço de terra rõxa, pa­
gando 10° o do valor para assegurar a 
posse. Outros 20% seriam pagos den­
tro de sessenta dias, na assinatura do 
contrato de compromisso. 

Aí era só plantar e colher. Os lotes 
todos tinham um pedaço de terra bai 
xa, com aguada para os animais, e a 
parte alta, própria para o plantio de 
café. Eram ligados ao centro urbano 
por estrada de rodagem construída pe­
la própria Companhia. No fim daquê­
le ano, o colono pagaria mais 10º o do 
valor da terra e, nos três anos se­
guintes, 20°.o, Tudo com juros que 
não ultrapassaram nunca 8º o ao ano 

Foi êste plano. simples e eficiente. 
que proporc10nou a milhares de as­
salariados que não tinham de seu na­
da mais do que a férrea vontade de 
possuir sua própria terra, tornarem­
-se a comunidade de ma10r renda "per­
capita" em todo o Pais. Não eram 
mais meeiros ou parceiros os que ali 
viviam; eram donos da terra. senho­
res dos lucros, exemplos de como pode 
medrar a idéia da livre emprêsa no 
solo fértil do Norte do Paraná 

Foram os primeiros e grandes res­
ponsáveis pela implantação de uma 
verdadeira re[orma agrária no seten­
trião paranaense. Uma reforma racio­
nal e democrática, que troms:e pros­
peridade e tranquilidade para o Para­
ná e para o Brasil. Até hoje. a pro­
priedade média na drea colonizada pela 
Companhia Melhoramentos não passa 
de 14 alqueires. O intenso tráfego nas 
rodovias mostra a grande produtivi­
dade dêsses sítios e fazendas e. tam­
bém a ótima densidade demográfica 
da ~egião - 123 habitantes por qui• 
lõmetro quadrado. s E G UE 
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Lorde Lovnt 

A um grupo de esclarcc1clos empl'ecn­
rlerlol'es mglêscs e b asileiros deve o Pa­
raná a obra colonizadora da região mais 
rica do E,;tado. No comêço, eram ape­
nas os organizadores da Brnz1l Planta­
tions Ltd. . s1r:a> Freecle1ick Eckstein, 
geeneral Arthur M. Asquith, Edwa1d 
Greene, sin Alexandet' Mclntyre, Per­
C'Y Horsfall e lord Simon Lovat En­
t11siasmados com as possibilidade:;; do 
Xorte paranaense, decidiram fundar a 
Companhia rle Terra,; No1 te do Paraná., 
C'UJa direção foi entregue a personalida­
de:;; como Erasmo de Assumpção. Anto­
nio Carlos de Assumpção. João Sampaio, 
Charles :-.rmray e Antonio ~Ioraes Bar­
ros Como diretor-gerente ficou A. H M. 
Thomas e pata o escritório de São Paulo 
foi Gordon Fox Rule 

Foram êsses homens que conceberam 
o plano de colonização e superaram as 
dificuldades decorrentes de lit!g1os exis­
tentes, atl'avés de entendimentos com o 
:::-ovêrno do Paraná e com os posseiros 
eXtstentes na região. Depois de comprar 
todos os títulos de domínio inseguro~ e 
as posse~ referentes à área de 515 al­
queires. a Companhia rasgou-os e adqu1-
nu-os no\·amente do Go\·êrno elo Para­
ná, ao prêço de lei Daí, pôde oferecer 
à venda titulos absolutamente seguros 
que nunca em qualquer circunstância, 
foram postos em d(l\'ida por quem quer 
que seJa Essa legalização da ter1 a con­
tou com a assistência Jurídica de arlvo­
gados do porte de Antonio :1-Ioraes B1r­
ros e João Oliveua Franco e com a co­
laboração de todos os governos parara­
enses. 

Gastão de Mesquita Filho 
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Arthur Thomas Antônio Moraes Barros João Sampaio 

E 
INGLESES 
BRASILEIROS 

MOSTRARAM 
O MAPA 
DA MINA 

Wzllze Davzds 

Gastão Vldigal 

E as cidades foram nascendo. Londri­
na, com a infatigável labuta de W1ll!e 
Davis e mais tarde de Aristides de Sou­
za Melo. Outras, com o t1ahalho dos 
brasileiros que adquiriram a Companhia 
de Terras Norte do Paraná em 1913 O 
gmpo adquirente era lidE:_rado por Anto· 
mo Momes Bar10s, Gastao de :..1esqu1ta 
FIiho. Ga!itão Vidigal A êles se ururam 
Cassio Vidigal. Fabio Prado, Silvio de 
Bueno V1digal O chretor-gerente foi Ar­
thur Thomas, que ficou até 1949 no car­
go, passando-o a um homem que se im­
pô, aos companheiros pelas suas inegá­
veis qualidades de administrador objeU­
vo e arrojado· Hermann :-.Io1Ses Barros 

Outros nomes se juntam a êsses gran­
des vultos da colonização do Norte p.,. 
ranaense. \Vladimir Revensky, Eugemo 
Lanonoff, Boris Kilswerk, Alfredo Wer­
ner Nyffeler, Walter G1ame1, Charles E. 
Nrebery, Attiho Santonio \Valdomiro 
Babkov, Hélio Jarreta Orlando Gonçal­
ves Noronha x;valdo Ferreira Gandra. 
Artem10 de Castro, Luiz Est,ela e WL­
son Varela 

Em 1951, a emprê~a passoü a charr..1r­
se Companhia :-.relhoramentos Norte do 
Paraná, ao mesmo tempo que outra ge­
ração de Jovens mtciava suas ati\idade, 
na administração Entre outros. sahen­
tam-se Gastão :-.re~qmta Neto. Paulo Mo-
1·aes Barros Neto, :1-Ianoel :..rendes '.\fe~­
qu1ta. Ambal Bianchini da Rocha. Ped.o 
Garna de Abreu e Rubens :.rendes Mes­
quita 

Cássio Vidigal Hermann Moraes Barros 
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Em tôdas as cidades que construiu, a Companhia 
Melhoramento destinou um grande espaço para a 

conservaçã_o da selva e a criação de novos tipos de arbustos. 
Em czma. o Horto Florestal de Marmgá, uma das 

mais bomtas atrações da cidade e de onde 
saem as mudas para a arborização das belas praças e ruas 

de Marmgá. Onde as terras não interessavam aos 
fllturos cafeicultores, a Companhia Melhoramentos 

mstalou fazendas e criações próprias, tornando-se 
também pioneira da nova pecuária paranaense. Embaixo 

uma das fazendas destinadas à criação de gado 
indiano, situada à margem do no Paranapanema. 

QUASE METADE DOS 
DEPóSITOS BANCÁRIOS 
NA ÁREA COLONIZADA 

N"ada cresceu tão ràpidamente, nem com tanta intensidade, 
como a região colonizada pela Companhia M.elhoramentos Norte 
do Paraná. Nem tantos tive,am tantas oportunidades <le enri­
quec·imento. Êste espantoso iitmo de progresso não sofreu qual­
quer alteração desde que foram construidas as p1lmeiras cida· 
des. Continua, já agora na fase da consolidação cconómi<'a e 
da implantação industrial. 

Para verífi<'ar a excepcional situação das cidades e, iadas 
nesSNI 545 rnil alqueires de tCl'l'U róxa basta vcrific·a1· os de­
póintos hancá1·í,,~. Conforme publicação do Departamento I•:s­
tadual de Estal!stica, o volume de depósitos em :m de novem-
1,ro ,1-; ano pasi;ado, <•rn 11gênc-ias ban<'árlas funcionando em 49 
l'i<J:,d"s dá án•o colonizada pela CMNP ( 117 bilhões de cruzei­
l<Jfl w·lh<,s1, J'f')H'eHentarn 48,6'/, do total dos depósitos cxisten­
te 3 naquéle rn<1s nai; duz1•11t111; e-idades servidas por buneos nu 
intPn<J1 do J,;. twl<, , :.MO IJ1lhõ<•s/. P1àlieamente metade, embo-
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nt n populnç/io n•p1r,11c~I." ~o m~ximo 2?'; do t?ta_l rios para. 
n;1<•nm•A, H.,g11nrlo n,, P.Rl.nnnt1vas rios órgao~ estaltst1r.os. 

Mnis impi·r.sHlonnnl.1: a!nrln_ r, n s1t11açao cJaquelns 1() r.i<la. 
dcs qur primeiro foram atmg1duR pcl" rorlovla a~faltada, ern 
ap<'nns 100 q11llônH'trm1 de es_trnda ,no t~echo ~ondnna-M,uingã_ 
Ali, cm dez !'Idades rLondr1na, Camhr,,, Rolancha, Arn~ongas, 
J\pucarana, Cambirn, Jandaia do Sul, Manrlaguan, Marialva e 
Maringál, estão TRINTA ~ CINCO por c·e/.nto d{) total dos 
depósitos feitos em todo o interior do Parana. 

Els a relação das cidades e do volume ele cJepósitr,s· 

Cidades 

Alto Paraná( ....................... 
Apuca.ana .. • .. ·, • • • • • 
Araponga<; .... , ..... • • • • • • • • • • • • • • • 
Astorga ..... • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Atalaia ................. - • ...•.• ~ .. 
Barão de LucPna . • , • • • • • • • • 
Bom Sucesso .... , • • . • .. • •• • • • • • • 
Califórnia( ) . . . . .. . . . . .• , • -
Cttmbé ........ · ... •• • • • • • • • • •• • 
Cambira('") .......... • • .. • • 
Cianorte( ·) , . , .. • • • • • • • • • 
Cruzeiro do Sul . . . . . . . ... - . • . - • 
Doutor Camarg-o ......• • • • • • • • • • • • • • • 
Floraí ....... , .. •. • • • • • • • • • • • • • 
Floresta ( ") . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • 
li;-uaraçu ( : ) ..... - - - • . • • • • • • • • • • • • 
lndianópolis . • • • • .• • • • • • • • • • 
Itambê(~) . . . . . . . - . • • • 
Ivatuba(') • • • • • • • • • 
Jandaia do Sul . . . . . . 
Japurá 
Jussara 
Kalorê( 
Lobato 
Loncldna 
Malu . . . . - •. • 
Mamlaguac;u ( •) . . . . . ...• 
Manclaguari . . . . . ... . 
Mariah.i .............. . 
Maringá . .. . .. . . . . ...... . 
1"1ari._tela . . . . . . . . . ............. . 
l\iarumbi ............................. . 
No,a. Esperança . . . . ........ . 
Ourizona('') 
Paiçandu 
Paranacity( ) 
Pitangueiras( ) 
Pres. Castelo Branco . . . .... . 
Rolândia ....... . 
Sabáudia . . . . . . . . . . ....... . 
São João do Caiuá . . . . . . ..... . 
São Jorge ............ . 
São :tuauoel . . . , . . . . . . . . . . . ... , .. 
São l\lartinho("') . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
São Pedro do Irni("') ... . 
São Thomê .................... . 
Sarancli ...... . 
Te1·ra Boa . . . . . . . . .............. . 
Umuarama(''*) .................. . 

TOTAL ........................... 

Total gpral dos depósitos no Paraná, Pm 
30 de no,·Pmbro 

Menos: depósitos em. c~;itiba:.......... • 1· .......... . 
Tot,il geral dos 1lepósitos do interior . . . 
DPpósltos de 49 <'idades da área <lll C:\Th'P 

(48,6%) 

DP11ósitos d,• outrus 151 d<lades do intPrior 

Saldos em 
Cr$ 1.000 

7-183-U 
6 982 97;; 
6 76i A60 
2 712 .ll-t.; 

227 150 
81.98,3 

493 033 
172 4H 

4 878 291 
32,3 922 

2 962.290 
106 741 
406 297 
970 080 
l..J9 944 
211.023 
108 005 
515 681 
3i9 096 

I 937 338 
789 991 
442.638 
238 220 
217.520 

3-1 328 578 
2-U 786 

1 529. 62.3 
2 635 497 
2 131 7-10 

23 496 341 
75.019 

623 995 
3 942 922 

468.370 
-165. 817 
361 23-3 
16-l 3-12 

85 63-1 
4.805 169 

204.38i 
.,26 837 

1.0i6 76i 
9i 810 

3i6.330 
605.86-l 
62-l -17.3 
108.3-18 

1.-178.68,> 
3 612 .728 

116.893 :n1 

-157.178.269 
~HG. 693. 660 

2-10.-18-l 609 

116.893 817 

123 . 600 79'2 

{'hlade, fumlndas por parti<'nlari-, na área l'Olo­
nlzada p1•l11 ClUNP. 
Xt>ssns ddudes (Ciunort<• e rnrnarama) não 
estão <'Omputados os dt>J1<1sitos do Ban('o do 
Brasil, por não tPrem suas a~t"n<'ins pn, iado no 
DJ,JE os 1lndos nN•essário,. 
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Hermann Moraes Barro 
Norte do Paraná, hOm 
iniciativas diz que a gr 
fósse a conjia~a dos 
"Se não fósse esta con • 
que aqui meram se e 
~ mato, nada 
semente,~ 

~ 
que 

Na outra sala está um ho­
mem que nasceu para a lide­
rança. É como todos o defi­
nem em Maringá e ao longo 
daqueles 545 mil alqueires co­
lonizados pela Companhia 
Melhoramentos Norte do Pa­
raná. «::e!le tem uma visão ex­
cepcional do futuro», expli­
cam os homens de emprêsa, 
os líderes do comércio e da in­
dústria de Maringá ao justi­
ficar alguma de suas decisões 
sôbre novos investimentos. 
Poucos os que não sentiram 
essa liderança, nem foram 
contagiados com o entusias­
mo e o amor que êste pionei­
ro-maior dedica ao Norte do 
Paraná. 

Daqui a pouco êle estará 
aqui, concedendo os 45 minu­
tos que reservou para falar 
sôbre esta magnífica realida­
de que é a colonização da 
Companhia Melhoramentos, 
comentar seu futuro, que êle 
parece contemplar a todo ins­
tante nas novas construções, 
na implantação de indústrias, 

c:rescintento demográfico 
• o incessante. 

Moraes Barros 
é mn visioná­

il1$J!i:hm1 
lt 

ltlf.iilllli'ftlri. ... 







O LADO 
HUMANO DO 

TRABALHO 

Engenheiros, tecn,cos, espec1al1stas, funcionários, ope­
rarios tôda uma comunidade humana empenha-se 
d1uturramente no esfôrço de construir a grande usi­
na que proporcionara ao Estado do Parana a vitoria 
dec1s1va no setor da eletrificação. Para que a H1dre­
letnca Cap1vari-Cachoe1ra transforme-se em centro 
propulsor do desenvolvimento paranaense, quase dois 
mil homens atuam nas várias frentes de trabalho 
abertas no coração da Serra do Mar A maioria dos 
trabalhadores esta radicada com suas famílias no 
proprio canteiro da obra, formando um nucleo popula­
cional dotado de moderna e completa infraestrutura 
urbana. A humanização do ambiente de trabalho e 
também um dos obJet1vos pnontànos da ELETROCAP, 
que desenvolve um amplo programa ass1stenc1al para 
garantir a segurança e o bem estar de todos os que 
vivem e trabalham na obra fadada a desempenhar 
papel de primeira grandeza na aceleração de nosso 
desenvolvimento. 
Abastecimento de água potável, sistema de esgotos, 
luz, observância de rigorosos padrões de h1g1ene nos 
aloJamentos coletivos, refeitórios, unidades res1den­
c1a1s dotadas de todo confôrto. grupo escolar com 
capacidade de quase quinhentos alunos, canchas de 
esporte, ambulatório e gabinete dentário onde se dis­
pensa integral atendimento médico e odontológico­
tudo isso constitui o outro lado do gigantesco em­
preendimento que esta sendo levado avante para que 
o Paraná possa, num futuro bem próximo, figurar na 
vanguarda dos Estados da federação. 

_j 
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\ 
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"e de muito longe 
os viajantes 

se deslumbrarão 
com o brilho de suas luzes" 



Aos 20 anos de idndc, Mnringá é 
umn mctrôpoh' em todos os sentidos. 
Ali vive umn sociednde nova e dinâ­
mica. <'Omposto. de homens e mulhe­
r<':; vindos de todos os pontos do Bra­
::-il c do Exterior. l!:les construiram 
uma grande cidade, moderna, bem ur­
bnnizada e - sobretudo - humana 
Uma cidade de praças, ruas bem pa: 
l'iI~1entadas e _grandes espaços verdes. 
Ate agora, nao houve alterações no 
plnno urbanístico traçado há 20 anos. 
Por isso, Maringá pode aguardar com 
tranqfülidade o seu grande futuro de 
centro polarizador da região mais ri­
ca do Brasil E também de atração 
turística, pois os novos caminhos as­
faltados que ligam São Paulo a Foz 
do Iguaçu tornam Maringá ponto de 
descanço obrigatório dos viajantes 

l!:ste futuro foi construído pelos pio­
neiros que acreditaram, há 20 anos, 
que all, no meio da mata, sôbre a terra 
rõxa, nasceria uma grande metrópole. 
E, por acreditarem, ali se instalaram 
com suas famihas. Houve 37 mil ca­
samentos neste período. E 72 mil nas­
cimentos foram registrados. Marmgá é 
uma cidade jovem, habitada por gente 
Jovem. HoJe, Maringá começa a sen­
tir a presença dessa segunda geração. 
Os filhos dos pioneiros estão entran­
do nas universidades e preparando-se 
para assumir o lugar dos pais, nas 
fazendas, no comércio e - principal­
mente - nas indústrias nascentes. 

O que há duas décadas era apenas 
um investimento de esperança, hoJe é 
um sólido capital: os cafezais, a la­
voura branca e as fábricas tornaram 
êste o lugar onde é maior a renda 
"per capita" em todo o Brasil. A fé, 
a confiança e a serena tranquilidade 
num futuro ainda mais próspero. Um 
futuro parece que feito para compen 
sar e pagar com juros a fé, a esperan­
ca e os sacrifícios daqueles visioná­
rios que, em 1947, exclamavam, pr?­
féticos. "Aqui nascerá a cidade mais 
rica mais bonita e mais humana de 
tôd~ a região; e de muito longe os 
viajantes se deslumbrarão com o bri­
lho de suas luzes". 

SEGUE 

Apesar de ser uma ~ de 
crescimento predominantemente 

horizontal, Marlngd tamblhn cresce 
para cima. Na foto de ba4zo ut4 o 

edt/tcio Trl1 Marial, o 
construfdo na cf4ade. E 
edt/fctos Lundgren e -

plano - tio I! 
AUm desse,, 116 o 

14 andara, o ~Mil~ 
Conctomtnlo MaH 

b praça, tis ,., 
oon,UtuMn mo 

atrag4o 'PfJt'tl, 
mrldaU ao 

d,s,mho. 
ai,enldu arb 

ctdade de ampl 
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A explo~ão populacional é particularmente sentida no setor escolar. 
Basta dzzer que o número de alunos nas escolas primárias passou 
de 16 mzl para 32 mil em apenas um ano. E continua aumentando no mesmo 
rztmo. A principal luta _da Prefeitura e dos proprietários 
de estabelecimentos par!iculares de ensino é acompanhar o z:ertiginoso 
cre~c_zmento . da populaçao escolar. Graças principalmente a uma inteligente 
pol:tica de investimentos e da colaboração entre os setores público e privadú, 
estao conseguindo vencer a batalha da educação. 

:i\IARINGÃ LUTA PARA ACOi\IP ANHAR 
O VERTIGINOSO 

CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO L'RBANA 

O piefeito Luiz de Carvalho. mmeiro. 
formado em Medicina na Uni\'ersidade 
do Paraná. é um dos homens que acom­
panha com segurança o desenvolvimento 
de sua cidade. Sabe que tudo o que se 
pode fazer para acompanhar o ritmo de 
progresso está sendo feito, E não se de­
sespera ao ver que a curva do cresci­
mento demográfico continua ascencional. 
Em apenas dois anos de sua adminis­
tração, foram construidas mais escolas 
do que em todos os periodos anteriores. 
Foram c-olocados 52'/o mais de asfalto 
do que existia ( eram 259 mil metros 
quadrados de ruas asfaltadas, agora são 
530 J. E tôdas as outras obras munici­
pais duplicaram. 

<No ano passado, Unhamos 16 mil alu­
nos em idade escolar; agora temos 32 
mil. E isso se compreende bem: a maio­
ria esmagadora da população é compos· 
ta de casais novos, que vêm morar em 
Maringá por saber que ela é uma cidade 
moderna, dotada. de todo o confõrto, e 
situada na região de maior desenvolvi• 
mento e da maior renda «per capita» do 
Brasil. Nosso indice de natalidade é 
maior do que em qualquer outra regtA.o. 
Por l.88o, é necessálio unir capitais pll­
blicos e privados para atender a imensa 
demanda de aalas de aula. m• o que es­
tamos fllZA!ndo com baatante extto. Acre-

dito que até o fim do mandato teremos 
construido i:nais 240 salas, oferecendo 
escola a mais qua~e 15 mil cliança!-. 

Mas atrás do crescimento populacional 
surgem as ~utras necessidades do pro­
gresso. O sistema de abastecimento de 
água é uma delas. Foi feito um plano 
de captação do rio Pirapó, com previsão 
para 200 mil habitantes (a cidade tem 
atuaJmente cêrca de 80 mil). A obra in­
clui a captação própriamente dita, a adu­
tora, a estação de tratamento e a i êde 
de abastecimento. A captação está sen­
do executada ràpidamente, ao mesmo 
tempo em que se preparam as concoi·­
rências (que já podem estar C'Oncluidas 
quando NP estiver c-irculando) para 0 
assentamento de 14 quilômetros de tubos 
de aço com 60 centímetros de diâmetro 
da adutora e para o assentamento da 
linha elétrica. A estação de tratamento 
já concluidl\, é considerada pelos técni~ 
cos uma das obras mais perfeitas do 
Brasil. Além da técnica moderna de tra­
tamento, foi muito valorizada pela ar­
quitetura do prédio 

Inicialmente, Maringá obteve financia­
mento da CODEP AR, utilizando o cré­
dito do municlpio junto ao Tesom o do 
Estado. Depois veio o Departamento Na­
cional de Obras e Saneamento, que fez 

u eaplaçâo e uma parle <la ad 
/\ gora a otu a entra na fase fina] utora. 
ça:; a cnpitn__1R municipais e finnnci~ gi_ a. 
lo ela SANF,PAR. Dentro de um llltn. 
m1iximo. hnvení água tratada :no, nl> 
m:n·mgaPnscs. A rêde de <li<1trib,~c~'1 r,~ 
1:i feita com a l'Olab,,ração do •0º.se_: 
e recursos do Fundo rle Contn"b . _NO:, . • mrao 1 
Melhonn, pago pelos proprict:írios'. 'e 

Graças a essa soma ele fatõres . 
téncia de estrada de ferro, estrad exis­
rodagem asfalta<la. energia el/ _de 
abundante, abastecimento de águ ·trica 
fase de conclusão, houve um re ª em 

. t· d novado interesse em orno e Maringá 0 
ela construção civil é um bom e setor 
disso. Sómente no ano passado :e~Jn 
foi tu1-a concedeu _ mais ele 1 5()1) liccn re­
pura a construçao de residéncias ~as 
isso, o prefeito Luiz ele CaivaJh. ?r 
admite que se possa falar eni crf nao 
setor <la constn1ção civil. se no 

.. Acontece apenas que )llaringá é 
cidade ampla, que cresce horizontal uma 

• t· I t O men-te, n~o ver 1ca men e. plano de Hrba-
mzaçao legado pela Companhia )ltelho­
ramentos à cidade dá condições à cüa­
ção de diversos núcleos de atra~ão. E 
esta multipolarização desistímula a ton­
vergênc1a para um único centro, um dose 
principais defeitos das cidades mais an­
tigas Isso não quer dizer que haja uma 
guerra aos arranha-céus. Há vários aqui 
Mas a população pareee meRmo prefenr 
as construções mais baLxas, ao menos 
por enquanto. Até os profissionais libe­
rais médicos, dentistas, advogados -­
procuram montar seus escritórios em 
pequenos prédios. Isso talvez se deva a 
uma caracteristica de Maringá, a ele ser 
um centro de região. Grande parte do 
movimento provém de centros pequenos. 
ou do campo, onde os moradores estão 
desabituados e até não gostam das filas 
de elevadores e dos espaços pequenos . 

::-.ras a característica mais importantl" 
desta metrópole de 20 anos de idade é 
o !Surto industrial. Éle veio junto com 
a rodoVla asfaltada e com as linhas de 
•ransmíssão de energia elétrica. E t 
considerado tão impo1 tante que uma co-

.. O que merece ser construido, 
merece ser bem construido"'. 

é o lema proclamado e adotado 
na profícua gestão do prefeito 

Luiz de Carvalho. 



OS PIONEIROS MOSTRARAM 
QUE SABEM fAMBtM 

COMO PLANTAR CHAMINtS 

o 1n·,,s1dl'nl(' dn l'OlMAR. l~nnclinclo 
Bolfor, anah,;a dn s,'g11inlc maneira a 
que~tà~ d_a inc!uslrinliznçiio ele Marmgá 

A mc!usl m ,, n ltlll\'ll fórmula de fi­
":1c:ão da ~gnl'ultun, nn região cm que 
nwmos E mais do que isso de possi 
b1ht:tr a dl\'ers1flcac;il.o du lavoura Por­
que o lavrador não tem condições de en­
tregar seus produtos permanentemente 
ao Banro rio Brnsil. 11lle precisn, pa a ser 
estimulado e c-ontmunr a planlnr, de ter 
um L'omprador, de ler segurançn E pas­
sa t>ntão a plantar mais. Vou citar ape­
nas um exemplo aqui na região o ela 
soJa. Há apenas três anos plantamos so­
ja, mas éste ano fornm colhidas 200 mil 
toneladas do produto. E' 50', do que 
p1 oduz o Rio Grande do Sul, que é um 
plantador trndlcionnl. E, no ano que vem. 
acredito que a produção venha a sei 
igual à do Rio Grande O plano de m­
dustriahzação vai se desdobrar cm duas 
etapas: na primeira será industualizada 
a maténa pnma da 1eg1ão oleagino 
sas, cereais, produtos de origem animal 
e outros. Na isegunda etapa surgirão fá 
bncas dos produtos que mais se conso­
mem na região: tecidos, artefatos de eou 
ro e outros produtos de corn;umo ime· 
diado. Isso não significa que os p. od 1to2 
daqm se destinem exclusivamente ao 
mercado regional. E muito menos que 
possam sofrer com a concorrência das 
fontes tradic10nais. E' fácil compreen­
der porque : um saco de soJa custa aqui 
dez mil cruzeiros, industrializado em S. 
Paulo, o óleo equivalente custará dez_o1 
to cruzeiros no,·os. 11: por isso que ele 
deve e vai ser mdustrihzado aqm mes­
mo Para que a 1egião não contmue a 
sofrer um processo de descapitalização e 
para que o lucro do produtor_ de fora 
seja transferido pai a cá. Nós Já conhe­
cemos as conseqüências de um procesHo 
de descapitalização prolongado. No Rio 
Grande do Sul aconteceu isso. E nós não 

]Wt mi tiremos que o mesmo quadro se re­
pita nn região de Maringá .. 

Tanl-) que- Já está concluído o plano 
para a conslnu;ão de 11m distrito indus­
lr1Hl cnt1c as estradas para Paranavai e 
para Campo Mourão, cm terreno exce­
lente para fábrica~, pol11 além de esgôto 
n:tl111 ai, tcni tõda a área urbanizada, 
ruclr de energia elétrica, de abaslc<'Ímen-

lo de água, ramal fcr roviário e rodoviá­
rio. A Prefeitura concedeu uma série de 
facilidades fiscais para as novas indús­
trias e o interêsse demonstrado pelos 
empresários não ficou no terreno dos pla­
nos. Já se prepara a t1ansferência ele 
uma grande mdústria do Rio Grande do 
Sul, 11m cortume, e a mstalação de ou­
tras já projetadas 

ATÉ O FllVI DO ANO MARINGÃ 
TERA A MAIS MODERNA 

RÊDE DE AGUA DE TODO PARANÁ 

Os tubos de 600 m de diametro (foto acima) representam 14 quztometros 
de adutora que garantirão para Maringá água abundante para uma população de 

200 mil pessoas. As concorrências Já estão em. fase final. A estação de 
tratamento (abaixo) é uma das principais e mais belas do 

do Pais. O programa de obras de Marmgá representa um dos maiores 
investimentos patrocinados por um município paranaense. 

Todos os setores da economia maringaense receberam substanciais investimentos, 
graças principalmente ao padrão de organização financeira do ,i,Junicípio. 

No ano que passou, a percentagem de investimentos 
em relação à arrecadação munzcipal chegou a 87%. s E G r E 



At·enzda Brasil, uma das prmcipazs de Marmgà. 

A PREFEITURA DE MARINGÃ 
TEM UMA DAS MAIORES TAXAS 

DE INVESTIMENTO DO BRASIL: 75% 

Na atual admmzstração prosseguiram as 
obras de asfaltamento a partir - da praça 

Emiliano Perneta em direção ao aeroporto 
e a partzr do J!Iarmgà Velho na sazda para 

Cianorte. É uma das mumeras obras 
concluídas pela atual admznzstração 

em todos os setores 

A finanças de Maringá continuam 
demonstrando uma vitalidade invulgar. 
A arrecadação da Prefeitura em março 
de 67 foi de 590 mil cruzeiros novos, 
quando no mesmo período, em 1963, ti­
nha sido de apenas 23 mil cruzeiros 
novos. Naquêle ano, foram arrecada• 
dos, em doze meses, 452 mil cruzeiros 
novos; agora a estimativa - feita por 
baixo - é de 5.056 cruzeiros novos. A 
percentagem de gastos com pessoal da 
Prefeitura de Maringá é uma das mais 
baixas do pais. Nos últimos dez anos 
a média foi de 25,5%. ltste ano, 87°0 
da arrecadação será deatmado a investi­
mentos. O exemplo em números é bem 
atgnifica.t.lvo: em 1966, para uma arre• 
~ total de 3.018.128 cn.meirOJ no­
vos foram gastos co.m peuoal sbmeme 
'lfll mll crur.etros novos. E .so nlo toJ. 
IIIJbat;8DCialmte alt.erado com. ,. 1tfOr.. 
ma tributária. 

-"J'alaDdo fnzlcarD4DW - .U,,,la 
to Luk de Cemllbo • prQPdllW-11> 
- o mumcípio atA! eetá rece1'ndâ 
nos: 404.965 crur.elros novot no r flrA,­
mestre dlst.e ano. A soma daa parôflU 
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do antigo Artigo 20 mais o impôsto de 
indústrias e profissões é rnnior do que 
obtemos agora pelo ICM. Isso em nú­
meros. Mas em benefícios imediatos 
Maringá ganhou com a reforma tribu­
tária porque antes as cotas eram con­
tabilizadas mas com uma reversão mui­
to demorada. Agora, recebemos ime­
diatamente, dentro de um sistema mw­
to mais compensador. Por isso, temos 
que reconhecer que os aspectos nega­
tivos da reforma são bem compensa­
dos pelos positivos." 

o volume de 
dinheiro movimentado 
é superior ao de oito 
oa,pitais de estados 

brasileiros 

tas para medir a vitalidade de um mer 
cada - a cidade está bem acima de 
muitas capitais e cidades importantes 
do Brasil O quadro seguinte, corres­
pondente ao mês de janeiro dêste ano, 
é um demonstrativo dlsso: 

Número Valor (em 

de NCrS) 
Cidade Cheque• J.000 

Marmgá 84 469 38. 187 
São Luiz 14.262 15. 503 
Teresina 5.213 7 712 
Natal 31.766 22.058 
João Pessoa 23 812 24.533 
Maceió 37 570 37 754 
Aracaju 27 681 27.415 
Florianópolis 30.287 19.630 
Culabá 24 553 19.855 
Jl'eira de Santana 17 747 16 207 
campos (Est. do 

Rio> 17 317 16.414 
BaUrú ........ 115.530 33.014 
MarDla 107.486 21.199 

Grou& 25 665 19 9'71 
19.419 H 561 
71 128 13.281 



Outro elemento import.ant<> 1,nr11 vp 
rificnr o dinnmismo ('conõmko de Ma 
rlngá é n relação entre empréstimo l' 

depósitos bnncilrios. Deve 1-il' notor (lllt' 

as c,idades n seguir nwncim\i\ctn" :,;iio ns 
que possm'm agencio cto Banco do Brn• 
!'il, rttJ!\S aplirnçors fü, capii nl gernlmen 
te sil0 gnmdes. Assim mesmo, Maringá 
dL'P0~ilon mnb do que recebeu em em 
pn•sllmos. 1-:, o que é muito importan 
tl' (;\UI proporçiio entre empréstimos e 
depósitos na rêde bnncária foi a mais 
tquihbrada de todas Isto significa que 

l}IC5RI' rln l"CC!'SS:10, os marlngncn cs 
nnllnuam ar.umulando poupanças 1: mo­

vlmcntnncto seu dinheiro regularmente 

nnens..,s, em novembro do ano passado 
ó a sP~11tnte: 

Por sinal, o cnrrcumcnto de cnplt.uls 
de um ponto para outro do Estado e 
do Pais, em que pesem todas as clis­
pos1ções dos órgãos responsáveis pela 
política financeira da Nação, continua 
a se fazer sentir, com prejuízo para as 
regiões onde é maior a geração de 
renda caso do Norte do Paraná Em 
resumo. a situação dos depósitos e em 
préstimos nas principais praças para• 

Cidad• 

Maringá 
Paranaguá 
Londrma 
Assai 
Campo Mourão 
Apucarana 
Paranavai 
Pato Branco 

A 
AS 

IMENSA CATEDRAL, OS CLUBES, 
RESIDÊNCIAS MOSTRAM BELAS 

O DINAMISMO 

o crescimento de Manngá é sentido 
principalmente na zona residencial, 

onde as novas casas são luxuosas e de 
bom gosto. Os clubes (abaixo, 
a direita) estão entre os m~zs 

bonitos do Brasil. O da foto e o 
Olímpico. mas o Marzngá Clube o 

Country Clube e o Clube Hipico 
apresentam também o mesmo aspecto 

agradável e ameno. Entretanto, 
0 mazor orgulho dos mar3ngae_nses, 
em matéria de construçoes, e sua 
nova catedral (abaixo) que sera a 
maior do Estado. As obras, que 
progrediam lentamente. ganharam 

agora um ritmo rápido, graças ª um 
esfôrço conjugado de todos 

NP 

DE MARINGÃ 

23 49,; 541 22 815.130 
8 19:J 415 2:J 172 447 

34 328 578 51 657 307 
2 596 381 8 880 576 
2 614.809 6.200 613 
6 982.975 10.982 688 
6 106 654 10 819 498 
1 525 255 2 795 814 

SEGUE 
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PRINCIPE 

SERVIÇO DE 
60 APARTAMENTOS 

HOTEL 

QUALIDADE 
COM TELEFONE 

Rua Piratininga s/n - Fone 1506 - MARINGA 

Restaurante e 
Churrascaria 

GUARANI 

Serviço «a la carte» - Casinha internaeional 

Completo "Buffet" para inaugurações 
Aceita r'ncom<'n<las para banquetes, bolos para festas de casamento 

Rua Néo Martins, 2426 (fundos) - Fones: 1176 e 1951 MARINGA 

Não são só êsscs os problema 
reivindicações de Maringá no se s f• ::.t.S 

. . t· . tJr crr nom1co- mance1ro. o prefeito L . • 
u1z re 

Cazvalho e 81ta eq111pe assumin.m 
posição r!e protesto no caso da _"l'a 

roht1ra cafeeira 
Ninguém ignora Qllc a econ 

• 1 mia de 
;\faringá e de pràtic4mente tôúa a re 
gião Norte r bas~ada no café . . ,z ele 
E, cn tretanto, os mmucípios "· rodt t 

1 OfPs 
nilo recebem re~urso nenhum, não J,ã 
reversão alguma do irnpôslo cob Hlo só­

bre o caf( F.m consc,qüênc-ia, as ann: 
n1strações muric1pais dc·xam llt> co:-itc.. 
<'0m meto;. pondera veis par':l tinanr . 
sc11 desenvolvimento E prec1~ de CJ• 

bnr 1,ma fdrmula para '{Uf" r; mur. cip 
tenha ur-111 part1c1pcçãc resta rec 0 1ta. e _ 
me. tem nos t11butos referente, a 01 ~ro 
produtos agrícolas. .Nlo se e mpr~PQ(e 

que sõmente o café fique à m1rgcr· e se 
tome qt ase que um sabotador o pri­
gresso. E' uma compensação j, • 1 e 
nec€:::l!:ária pelo menos sob o pen..... e 
vista da un1.dacle munielpal, embora P'Xit:­

tam sérioR conflito~ a superar. Os inle­
résses do rriuntcípio e elo govê1 no esta. 
•lua! sã1 conn.tantes. Os interêsces dr 
rr. m1cíp10 e dos produtores ou maqu.~is­
tcis sãc conl'"ártos, pois ê-:;te'S não dese· 
.1ITI pagar lmpõsto sõbre E pri~e,n ope­
ração do rafé A cobrança de ic !>Õ.•· 

.... > Menos ~ n'Jsso ponto de vista -.u­
r 1c1ra. icta deverá ser feita na pn­
me1 ::. oreração 0L' no máximo. º◄ se-
gu, :l:.. 

ARRECADAÇÃO FEDERAL 

EM MARINGA 

1962 XCR:- 406 -4!)3,i'.! 

1963 XCRS .).31 609.~'! 

196-1 XCRS 1 04l! 360.39 

1965 :\"CRS 99"l 101.39 

1966 :\('HS 3 4.)·~ o.;1,s.; 

ARRECADAÇÃO ESTADUAL 

1962 S('R,.; .i-16 ,Ol!0,66 

1963 X( Ri: 7.34 0:11.rn 

196-1 :\(RS 3 899 t '!i ,i:J 

L9ti.3 :\ ( l:S X 009 ·]·?0,13 

1966 :XC'H~ 10. 999 .; !4.X6 

ARRECADAÇÃO MUNICIPAL 

1!161 

1962 

1963 

196-1 

1!165 

1966 

:\'CR~ 

XCRS 

Xl:RS 

XCRS 

t ºº '?-!'!,5 l 

'!43. ·!.3'!, ·~:i 

.t.32 t·?G -~; 

88i 7'!0.JH 

XCHS •] 007 "!O.i.3! 

xcn,i; :1 018 1·!R:!K 

Nf 



fi8° e DAS Pll AS 
FAl~T nAs 
FOPAl\l 

PA 11\IENTADAS 
O úLTil\1OS 
DOIS ANOS 

As obras da p1•cfeitura de Marmgâ 
prosseguiram normalmente nos últimos 
meses, apesar das dificuldades economi­
cas por que passaram outras regiões. o 
serviço de asfaltamento foi mantido em 
ritmo acelerado, completou-se uma ai­
quibancada no Estádio Municipal (foto 
em cima). o serviço de iluminação pú­
blica acompanhou a instalação da rêde 
da Copel. o Matadouro Modêlo (foto em­
baL'l:o) será inaugurado dia 6 de maio 
as obras do Cemitério Municipal conti~ 
nuaram, os contratos para construir a 
adutora e leYar energia até o rio Pira­
pó estão em fase final de conconéncia. 
Em nenhuma outra cidade paranaense 
é tão grande o investimento público em 
relação ao número de habitantes como 
em Marmgá. Isso foi conseguido, prin­
cipalmente, graças à dinamização da ar­
recadação - decorrente do progresso do 
Murucipio e dos novos métodos implan­
tados - mas serve como exemplo para 
tóda a região, onde Maringá é hoJe con­
siderada uma cidade-padrão. Maringá 
foi planeJada pelo urbanista Jorge de 
:M:a.cedo Vieira para acolher 200 mil ha­
bitantes e possui 40 avenidas e 20 pia­
ças, ao longo das quais se erguem mais 
de 15 mil prédios. O número de ligações 
elétricas, que em 1965 era de 8.156, Já 
ultrapassou longe as 10 mil, segundo as 
estimativas. Um dos motivos da grande 
beleza da cidade é o Horto Florestal que 
distribui mudas de tôdas as espécies ve­
getais destinadas ao embelezamento dos 
locais públicos e Jardins particulares ~a 
cidade. Onde existem 14 hospitais, dois 
po~t')s de saúde pública, um pôsto de 
puericultura, um põsto do Depai tamen­
to Nac10nal de Endemias Rurais. 





Se Existisse ... 
Se ex1shsse uma escola de pioneiros 
a gente mandona lá, para ensma·, 

homens assim corno Hermann Moraes Barros 

e Cássio da Costa V1d1gal 
acompanhados por Joubert de Carvalho 

que Iana a música de fundo 
assobiando «Mana Ingó., 

que, com o passar do tempo 
mo se chamar só •Mannqó. 

«Depois que tu partiste, 
Tudo aqui freou too Inste, 

Que eu garrei a imaginá • 

f:les ensinonorn aos homens de hoJe 
corno plantar cidades e semear progresso 
Oitenta são em número, nos qumhentos 
e qumze mil alqueires, com trinta e selS 

milhares de pequenos propriedades, 
reforma agróna sem sangue, 

feita na pranchét:i, 
um, dois, dez, trinta, cinquenta 
alqueires e adeus 1 Vá plantar 

e colher, meu filho, que a terra 
•é dadivosa e boa e tudo em nela 

se plantando da• 

O Norte do Paranó é o Brasil 
redescoberto pelos visionónos 

que enxergaram mravés de olhos 
rn1stenosos que traziam no coração 

Foram os passos de Hermann, Cáss10, 
Gastão Mesquita, Arthur Thomas, Wilhe Dav1ds, 

Aristides que nós seguimos, 
céhcos e duvidosos, não acreditando 
naquilo que êles punham tôdo sua fé 

e seu trabalho o futuro 

Quando Marmgá, na festa dos 1 S anos 
debutou usando vestido de asfalto e 

diadema de lâmpadas a vapor de mercúrio, 
memnazinha de coração pulsando ao som 

de milhares de máquinas e veículos 
os pioneITOS estavam ah, os que cnaram 

a adade e o padrinho de batismo. num abraço 
fraternal simbolizando nos olhos e nos gestos 

a divina luz de homens predestinados 
que cumprl?0I1l a mtSSão 

Wa.o. SUua 
ldbre 

dn-. ..,. 
de 



Nós acreditamos 
em Maringá 

Nós chegamos com os primeiros pioneiros. 
Cmno êles, acreditamos na fertilidade da terra 
e no dinamismo dos colonizadores. 
Desde 1949 ajudamos a semear o desenvolvimento 
e aco1npanhmnos a luta dos desbravadores. 
Hoje, estarnos orgulhosos de Maringá, 
esta jovem 1netrópole que acolheu 
gente de todos os pontos do BI"asil e do mundo 
e a ninguém negou oportunidade de trabalhar e progredir. 
Estan1os orgulhosos dêstes homens e destas mulheres 
cujo principal capital é o entusiasmo 
e mna ilimitada confiança nesta tel'ra abençoada. 
Te1nos a mesma confiança na terra 
e nos homens que a lavram. 
Por isso aqui estamos e aqui continuaremos 
participando da mesma luta 
pelo progresso, pelo bem-estar, por Maringá. 

um ~ Ban_co 1 

amigo 

BANCO DO ESTADO 
DO PARANÁ S. A. 



DROGARIA 
MORIFARMA 

NP 

UMA ORGANIZAÇÃO PIONEIRA 
SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

MATRIZ: MARINGA 

FILIAIS: MARINGA, LONDRINA, CIANORTE, CRUZEI­
RO D'OESTE, PARANAVAÍ (DUAS), MANDAGUARI 

E NOVA ESPERANÇA 
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pn•tt•ndrm 1,lflntnr 11 1\11 h111\ t' dt•rrncit-1-
rn 1mni:1•m 011 11n\·(,rnn q\11' :<t' crlon 
drbnixo do ":sl<>gnn" ck q111' "nqm M' 

trnh11lha". 
~té 1ft, porem, hllfo Isto rst1\ pstrnn-

gulndo 111mm ilrt'n 1wq11l'nu dt• c-onhc, 
c-1,nrnt1,s, E um d0s drnmas do govêr­
no l',n~lo Pimc-ntd l' ? de que, tendo 
('l nllt'Cllllt'i\lO ,ia -('Xlslcncm de_ dois pa. 
Jillins, a promoçno dn real fisionomia 

1,c1nrn1istrnti\·a. da . atualidade esti\ 11u­
lllS riranda rmmdmha dos i::abinetes 
mai, altos do poder. Não chegou, ao 
nn•nos ató agora, no outro Parnná, o 

tio inl\•rior, aqui•Jc que lr·ibalh 
qu"\ - • nPn 

cm 11110 cstn sendo feita a com{ml• 
caçao 1!1-le~sa e extensa da fisionomia 
de reahzaçoes pública da atualidadr 

_A gronde verdade é que, hoje, 0 p~vo 
11ªº quer, apenas, obras. Desejá é ter 
conhecimento delas. Conhecer o seu 
ªnd am~nto. Viver as etapas do ~m­
pree nd ~mento. Discutir sua validade 
imp~rtancia e significação para a co-­
mum_da?e Interiorana. E isto, propa­
gandist1camente, o govêrno de Ney Bra­
ga soub_e fazc,r. E bem, principalmen• 
te, 110 fmal. 

<lel\f,,,·ho, !'om a P<l81,1hll!cladc de cr eR­
"olht,lo o norn" cio r•x-mlnlst ro <la Erlul'a­
çào ,. Cult11r11, proL Vi,·,v1,, 811pllcy de 
Lnc,cnln, pnrn II pn•Rirlênr:in ela grei •ltua-
1 ionistn. 

o outro lado das 
notícias 

• A St>< r.-tarla do Jntt-rior <• ,Ju,tir;a 
1•lahoro11 uni <·s<JUf>:tna. <le «Jid,·ran<~·a polí­
lka». O co1nando, no rnunkiplo. rab1•ria. 
ao d<•Jmla1lo <>,tadual govnnistu que ti­
,·esw ohlido a vitoria. eleitoral. ;,,.os to­
rais oncl<' o eamlidato mai" Yolado não 
tiVP'i.~(•, no <•ôtnputo geral, obtido unia 
,·a1leira. (li, cl<•putaclo à Assembli'ia, ê,,e 
,·omando <"ab..ria a. quem o goY€'rnador 
dr,•icli"i"le. O po;,quen1a. t~n, ntuita.._ n1inlÍ­
das, n1as rstá sofre-ndo, agora, unt J"u tn 
nõ,·o. Os dt•putados «arenistas~, da han­
c·acla federal cio Paraná, rt>uniram-sr em 
Brasília e rt"..,olveram, tamb<-m, ter tnna, 
falia no ,,hôlo» elo ,i~tl'ma. das «lideran­
ça~))·. l"tn doto; 1nnis extrênut•i;; clrfensore~ 
1la iM·ía, por pxem11Io, é o vic-e-licler do 
go,.-êrno, na Càn1ara Fedf"ral, '"'r .. llaroldo 
J.Ron Pére~. que não quer, de nenhuma 
forma, pnder ~eu poder, entre outro,, 110 
munidpio d<' ,1aringá... j; tão difidl e 
intrin!'ado o problema, que, reeentenwnte 
sur~ido, ainda não foi 1•ontornado. 

• A escolha do sr. l\'o Arzua, para o 
,!inislério da Agiicultura, foi, muito mais 
~bra de um grupo de militares de pres~ 
tígio junto ao presidente Costa e Sil\'a, 
dentre os quais o general Candal da 
Fonseca (foi o comandante da 5• Região 
:Militar e, hoje, presidente a , Petrobrás ) , 
Assumpç:ão Cardoso e outros. 

• A linha «duríssima» do }}'\.(•rdto, 
dentre m, quais os coronéis Osnélli )lar­
tinelli (prt>sidiu o IP)l de ,Ju~<'elino 
Kubit~chek) e Ferdinando de Can·alho 
(pre,idiu o IP)l do Partido Comunista. 
no Brasil), reivindicou junto aos ~o, Pr­
nadores Paulo Pimentel e Abreu Sodré 
- a quem fora delegada, pelo presiclente 
co~ta e Silva, a incumbênda de indicar, 
em conjunto. o nome do presidente do 
IBC - que a pre,,idência c-ouhesse ao sr. 
~álúo de Almeida Prado, 

• Foi uma longa batalha nos basti­
dores, a afinal escolha do sr. Horácio 

ANUNCIE NA 

FOLHA 
DO NORTE 

DO PARANA 

NP 

COBERTURA TOTAL 

DE TODO O 

NORTE DO ESTADO 

MARINGA 

Coimbra A um tal ponto que o sr. Al­
cântara }.fachado de São Paulo com o 
apoio do Ministro' da Indústrh e' Comér­
cio, chegou a telefonar para o sr. Paulo 
Pimentel para que se mtcgrasse na indi­
ca~ão de seu nome, pôsto que já estava 
virtualmente, nomeado para presidir o 
IBC Foi nesse ponto que o governador 
do Paraná passou um célebre telex para 
o presidente, desencadeando-se, daí, o 
último <round. , que trouxe o êxito da 
preferência pres1dcndal para a figura do 
sr. Horácio Coimbra Deveu-se tanto tal 
resultado ao sr. Paulo Pimentel que o 
pr1me1ro governador a ser visitado pelo 
nôvo presidente do IBC foi o do Paraná. 

• Tão grande, mas tão grande a pr€'s­
são nos basticlores junto ao sr. Paulo Pi­
ment€'l, para a. nomeação elo protegido 
elo sr. ho Arzua, para. a. Prefeitura. d<• 
Curitiba, que houve situações muito ten­
sas, no Palácio Iguaçu. Xa área do atual 
ministro da Agricultura. (o sr. Ivo Arzua 
postula,·a. para a. Prefeitura o nome do 
sr. Raimundo :\larussig, seu chefe dr 
gabinete) era tanta a. confiança. de que 
o sr. Paulo Pimentel seguiria essa indi­
cação que, 48 horas ante, ela decisão do 
go,ernador, todo o ,,.ecretnriado da admi­
nistrnç:1o ('Uritibana. já tinha sido esco-
lhido 

• Num domingo pela manhã, todavia, 

0 
governador chamou em sua residência. 

0 
sr. Omar Sabbag e formalizou o convite 

para, afinal, o apresentar como o seu es­
colhido para governar a cidade que tem 
um eleitorado de mais de 200 mil votan­
tes. A solução representou não uma 
vitória para o sr. Ivo e nem par.a o sr. 
Ney Braga. l1: passivei que o seJa para 

0 sr. Paulo Pimentel 

• e voz corrente, nos bastidores poli­
t1co11 da Capital, que o sr. Ney Braga 
quer numa bandelja, a «cabeça» do sr. 
zaca'rtas Seleme, que \'em presidindo, ere­
tlv1UJ1ente, a «Arena», De outra margem, 

0 
ex-governador AJgacyr Guimarães, que 

é 
O 

presidente da. cAllaDÇa», disse que, 
s6mente, em comêço de maio dará unto 

posta se fixará 8ua residência em Curl­
~a ou 8lo Paulo, Vale dizer, com Isto, 

116 
nllllll& oportunidade 6 que decidirá 

::!erenUDClari ou não - para, então, as­
swnlr - a mal& alta pOli.lçAo no partido 

sltuaelonlsta, 

• Por outra margem, começam a re­
gistrar-se os prtmelrol rumores de que, 
em maio, a quest.l.O da cArena> terá um 

ciranda de 
notinhas 

O sr Ivo Arzua está procurando, dentro 
do vasto estuário de fôrças do situaciorus-
mo, fixar uma faixa própria. :Ney Brnga 
procurando. no Senado, multiplie:i.r sua 
atuação. ComentútiOh de que o sr. Orl::m-
do Mayrink Goós voltaria para o níve, do 
Secretariado. Aníbal Cur1 cogitado para 
um pôsto no gabinete executivo da Are-
na. . Almôço, no Iguaçu, de todos os 20 
vereadores de Curitiba e mais o sr Omar 
Sabbag, com Paulo Pimentel: o nõvo pre­
feito da Capital dizendo que não fará 
obras eleitoreiras e nem despenderá ,·er­
bas para promover sua gestão, preferindo 
que suas obras falem por si própnas 
::1-1auric10 Schulmann, nova conqmsta do 
Paraná, nas fronteiras administrativas 
federais, em cargo do diretor da E:etro­
brás>, no mesmo nível do ex-governo.dor 
Lucas Sogueira Garcez. de São Paulo. 
Saul Raiz, aposentando-se como ministro­
substituto do Tribunal de Contas. para 
permanecer na Secretaria de Viação e 
Obras. Govêrno na iminência de criar 
uma nova autarquia. específica sôbre o 
Turismo. Samuel Guimarães da Co:sta. 
Jornalista, nôvo Chefe da Casa Civil. Ho­
mem sem arestas, profissional conceitua­
do, sua posse foi o grande acontecimento 
politico-administrath·o do final de abril. 
Paulo Pimentel com audiência marcada 
para o comêço de maio, com o presidente 
Costa e Silva. :\[DB com um plano já 
delineado para formar Comissões Dire­
toras nos :Municípios, o que não ocorre 
com a ,,Arena-.. O TSE. através de ins­
trução, determinou a data de até 30 de 
junho para que, nos Estados, estejam for­
madas, ao menos, 1 '3 das citadas Comis­
sões nos municípios. Batalha da nova 
Constitui~ão, na Assembléia, com melhor 
atuação do MDB, destacando-se duas fi­
guras no modebrismo: Alencar Furtado 
e J. Simões. Nenhuma referência -- ain­
da - em especial aos novos deputados 

arenlstas>. 
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Centro comercial de Cidade Gaúcha. 

UMA GAUCHA É A RAINHA DO OESTE 
. _ No auge da repreensão contra um funcionário, o chefe de importante repar 

ttçao publica estadual em Curitiba fez a ameaça. "Cuidado, eu posso transferi-lo 
para Cidade Gaucha" O epzsódzo e anedótico mas verdadeiro e recente. O Pre­
feito M~rio Ribeiro Borges czta-o com indignação para ilustrar a ignorância ainda 
predominante, entre homens que exercem posições de responsabilidade, sôbre o 
mterwr do Paraná. 

. É bem verdade que há alguns anos passados quando o hoje próspero e dmâ­
mzco _município de Cidade Gaúcha era ainda um distrito de Rondon, a simples 
mençao de uma transferência para aquelas regiões quase inexploradas, podena 
significar um castigo indesejável. Corria, então, a fama de um lugareJo, perdido 
em pleno sertão paranaense, sem administração e sem lei, povoado por cam­
poneses simplórios e bandidos famosos. Hoje, a situação é bem diversa. Quem 
chega a Cidade Gaúcha pela Avenida Marechal Rondon, encontra um centro 
dinâmico de progresso e desenvolvimento. Atividade comercial intensa. Presença 
do executivo através de obras públicas que irão acelerar o progresso da cidade e do 
município. É o caso das obras de urbanização, já iniciadas com a arborização e 
futuro ajardinamento da Praça João XXIII, até há pouco tempo um imenso ma­
tagal. O mesmo ocorre com a Avenida Marechal Rondon, onde já estão sendo 
colocados os tubos de escoamento de águas pluviais, serviço base para que pos 
sam ser, em seguida, atacadas as obras de colocação de meio-fio e a1ardinamen 
to dessa principal via pública da cidade. Em cada cruzamento importante, uma 
placa do Lions Clube de Cidade Gaúcha atesta a existência de uma sociedade de 
eltte procurando, através da preocupação constante de servir à coletividade, ele­
var o padrão dos serviços prestados pela comuna, tanto aos seus habitantes 
como aos forasteiros que por ali passam. Milhares de crianças frequentam as 
escolas primárias espalhadas na cidade e uma escola normal de gráu ginasial de­
monstra a preocupação dos habitantes e do poder público municipal para com 
o preparo das novas gerações. Um Conselho Comunitário, congregando cidadãos 
proeminentes, auxilia a Prefeitura a equacionar e resolver os problemas mais 
importantes do municipw. 

:E:sse surto de progresso é recente. 
É conseqtiêncía de urna filosofia de 
govêrno, há pouco mais de um ano 
implantada no município pela atual 
administração munícipal. Ao assumír 
a prefeitura em 15 de novembro de 
1965 o prefeito Mário Ribeiro Borges 
trazia uma grande experiência parla­
mentar colhida na Câmara Municipal 
de Rondon para a qual foi eleito, ·pela 
primeira vez, aos 21 anos de idade. 
Naquela Casa Legíslativa exerceu a 
primeira secretaria, chegando a ocupar 
a Presidência. Em 1960 o distrito de 
Cidade Gaúcha foi desmembrado de 
Rondon, e elevado à categoria de mu­
mc1p1O. Mário Borges foi escolhido 
pelo então Governador do Estado pa­
ra Interventor do nôvo município. Ins­
talou a prefeitura e organizou a admi­
nistração entregando-a ao primeiro 
prefeito eleito, em 1961. Eleito em 

Praça João XXIII, uma das novas obras de urbanização da cidade. 



1 
l 

Em cima, poço artesíano em perfura­
ção Faz parte das obras para dotar 
a sede do município de réde de água 
potável. Os trabalhos de perfuração 
estão sendo realizados em convénio 
com o SESP e a construção do reser­
vatório e a réde, em convénio com a 
SANEPAR. Embaixo, uma das unida­
des escolares de Cidade Gaúcha, setor 
onde mais se destacou a atuação da 
Prefeitura no exercício passado. Oito 
salas de aulas construidas, reforma de 
grupos escolares da sede e dos distri­
tos de Tapira e Noi;a Olímpia, aquisi­
ção de terreno para construção de um 
ginásio. melhorias nos grupos existen­
tes, fornecimento de merenda esco­
lar, material didático. manutenção de 
82 professôras, concessão de bolsas de 
estudos e outras iniciativas, que repre­
~entavam uma despew total de cêrca 
de 75 milhões de cruzeiros i;elhos. 

f 

NP 

l!ltl;i CO!l1 lar '\ 1 hre sen opon:~te nm:~em de votos si> 
m1mn eleição onct ,t C(.rr.a de l.000 votos 
votnntcs l (' . he compareceram r, 000 

1 
um Cc(•nd • 

pro ilcmas muni·ci· • . 0 a tunrlo os 
dec· 1· pms M· • IC m fazt•r de su • • . ,1no Borges 
trabalho dp en .• a adrnm1straç~o um 
ti. 1· • ,,lllPC P·1ra t • R izou a adrni . • ! sso descen-
secrct arias e nJSlraçao criando três 
l 

. - , - convocando - , as, figuras rle pro. _ , para dmgi-
c de comprov·ida Jeçao_ no município 
per.tivas hm õe capacidade nas res­
ram tambén{ c~· d Sub-prefeituras fo­
admmistração ia as, _para auxiliar a 
pira e Nova o' l1nos d1stntos de Ta-mpia. 

reforma ti·ibutária 
Ao assumir p tração Mário a refe1tura a admm1s-

da . . Borges encontrou a vi­
d mumcipal con:pletamente paraliza-
P:~a ~e!~~ec~daçao era insignificante 
n r as necessidades urgentes 

o setor de obras públicas. Não ha­
v~a saldo em caixa. Um débito de 
cerca de 30 milhões de cruzeiros ( NCrS 
30 000,00) e as verbas do artigo 15 ( sal 
do da arrecadação federal) empenha­
das, on~rav'.1m o orçamento Já exíguo 
Uma primeira medida corajosa se im­
punha· completa reestruturação no se­
tor tributário. O trabalho fm desem­
penhado com êxito pela Secretaria da 
Fazenda, à frente da qual se encontra 
um Jovem e eficiente colaborador do 
prefeito. Norberto Valvir Rohde é um 
apaixonado por Cidade Gaúcha. É o 
atual presidente do Lions Clube e 
comandou a reforma tributária. Orga 
mzou um moderno sistema de contab1-
I1d_ade e orçamento, com emprego de 
metodos contábeis e maquinário ade­
quado, o que permite controlar perfei­
tamente a receita, a despeza e as varia­
ções do patrimônio da Prefeitura. Êsse 
sistema substituiu o método até então 
usado no município, de simples livros 
de contas analíticas do orçamento, que 
nada significavam em termos de moder­
na contabilidade pública 

Como resultado dessas medidas ini­
ciais a arrecadação mumcipal elevou­
se em números redondos de 99 milhões 

de cruzeiros, em 1965 (NCrS 99.015,78) 
para 242 milhões, em 196_6 (NCrS 
241.786,30) No corrente exerc1c10 a ten­
dência é de aumentar a arrecadação, 
p01s até 31 de março foi de 55 milhões 
de cruzeiros NCrS 55.150,45) contra 39 
milhões no mesmo período do ano 
passado. A arrecadaçã~ do ICM, nêsse 
período foi de 37 m1lhoes de cruzeHOS 
1NCrS 37.112,46). A arrecadação esta­
dual no município teve índices de au­
mento mais significativos ainda. Em 

1!)64 foi ela ordPm de &1 mllhoco; clc cru 
f~i_ros velhos, aumrmtamlo para 122 mi 
'.l
2
~es em_ 1965 e ntingindo a casa d0s 

d milhoes em 1966. Até 22 de abril 
'J O corrent!_! ano Já foram arrecadados 
- 94 milhocs de cruzeiros , NCrS 
294 042,71 l de impostos estaduais, 0 
que faz prever, seja ultrapassada no 
Pxercicio, a casa de um bilhão de cru 
ze1ros velhos 

realizações no setor 
de obras públicas 

O ~aneamento das fmanç.is publicas 
permitiu a nova administração uma ar­
~ancada no setor de obras pública~. 
Primeiro arrumamos a casa". diz o 

prefeito Máno Borges, destacando sem-
pre a figura de seus colaboradores. 
Assim, a Secretaria de Viação e Obras 
Públlcas, ding1da por Jesuíno Joaquim 
Cardoso, começou seu trabalho com a 
reforma total da sede da Prefeitura e 
da Cãmara Municipal, incluindo-se a 
aqU1sição de mobiliário nõvo Para 
iniciar os serviços de recuperação das 
ruas e estradas, foi necessário reformar 
uma motomveladora e um caminhão 
além da compra de um jipe para subs• 
tltUlr o existente inteiramente inapro­
veitável. Êsse maquinário, no entanto, 
não atende às necessidades de conser­
vação das estradas municipais. O mu­
nicípio tem um território extenso. com 
mais de 500 km de estradas sob a res­
ponsabilidade da Prefeitura. O DER 
tem atendido às necessidades da Pre­
feitura, sempre que possível. Aconte­
ce, porém, que os distritos rodoviarios 
de Paranavaí e de cruzeiro do Oeste, 
que atendem à região, não têm condi­
ções suficientes de atendimento a todo o 
território sob suas jurisdições, apezar 
da boa vontade sempre demonstrada 
pelos seus chefes. A erosão na zona 
rural agrava ainda mais o problema de 
conservação de estradas Os areiões 
formados após as chuvas exigem da 
Prefeitura um trabalho continuo porém 
sempre msubciente para manter tran­
sitáveis as ligações com Paranavai (80 
kml, Umuarama (75 km), Cruzeiro do 
Oeste <70 km) e Cianorte (65 km), prin­
cipais centros para onde se escoa a pro­
dução de café e cereais do nmrucípio. 
Nessas obras foram gastos, em 1966, 
mais de 46 milhões de cmzeHOS, quan­
do a verba do Fundo Rodoviário, rece 
bida pelo município no exercício cor 
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mcipio de Guaporema Liderando a 
campanha pela sua criação a Prefeitu­
ra de Cidade Gaucha e as entidades lc 
cais se dispõem a oferecer ao Poder 
Judiciário os prédios para a instalação 
do Forum as residências do Juiz e do 
Promotor, ta Prefeitura Já doou os res 
pectivos terrenos) Outras reivindica­
ções são a encampação do serviço de 
luz e fõrça da cidade pela COPEL, cons­
trução. pelo Estado, de um prédio para 
a exatoria estadual, a agência distrital 
e a residência dos funcionários, a ins­
talação de um pôsto de saúde estadual 
í Já eXJste verba no Orçamento do Es­
tado) e a construção do ginásio esta­
dual ::-.êsse sentido diz o prefeito Má­
rio Borges· "Do Govêrno do Estado, que 
arrecadou mais de 500 milhões de cru­
zeiros no município, em 1966. tendo 
aplicado apenas uma ínfima parcela em 
unidades escolares, esperamos que no 
correr de 1967, quando deverá arreca­
dar mais de um bilhão, se faça presen­
.:e em Cidade Gaúcha com algumas 
obras de vulto. Esperamos, além disso, 

NP 

algum auxílio para urbanização da ci­
dade, melhoria do serviço de forneci­
mento de energia elétrica e comba•e à 
erosão". 

relações com outros 
poderes 

Destaca o prefeito Mário Borges que 
as relações com o Govêrno. Estadual 
são ótimas O atual Governador ven­
ceu sua campanha eleitoral em Gaúcha 
com esmagadora maioria, vitória essa 
confirmada pela ARENA, posteriormen­
te, com votação maciça para seus can­
didatos a senador, (Nei Braga) deputado 
federal (Haroldo Leon Peres e Hamll­
ton Vilela Magalhães, lº suplente I e es­
taduais (Wilson Fortes e Benedito Pm­
t.o Dias). com a Cãamara Municipal o 
clima é de perfeito entendimento gra­
ças à maioria com que conta o Exe­
cutivo: cinco dos oito vereadores. 

A.o Ta_dn, tJbras ele combate i.1 crosüo 
na i_-ia principal de C:irlrule GalÍcha 
~t:enu!ª. Jfarechal Rond<m. ,! Prcfeitu' 
a vai mrestír nos servzç·os de t11bula­

gem, colocação de meio-fio e ri1ardina 
1'.1ento mais de 500 milhões de cruzeiro.~ 
telhas no exercíczo de 1967. Embaz-w 
placas do Lions Clube indicam ao.5 /o'. 
raSteiros as principais repartições e lo­
gradouros da cidade Embaixo à es 
querela. flagrante colhido durante a Vi• 
sita do governador do Dzstrzto Lionis­
tico L-6 r Paraná), Edgard Barbosa Ri­
bas, a Cidade Gaúcha, no mesmo dza 
em _que esta reportagem era realizada. 
O Lzons Clube daquela cidade é um dos 
mazs dinâmicos do Paraná e vem lide­
rando junto com a Prefeitura e outras 
entidades a campanha pela instalação 
da Comarca. Outra entidade importan­
te do munzcipzo é o Centro Comunitáno, 
mstituição que reune personalidades 
da sociedade local para trabalhar, sem 
nenhuma remuneração, pelo progresso 
do município assessorando os podêres 
públicos Recentemente instituído o 
Conselho Comunitárzo tem a sua pri­
meira diretoria assim constituida: Car­
:os Durvalino fpreszdente,, Hugo Ribei­
ro do Carmo, Reynaldo Struckel, Mil­
ton Heinz e Fridolíno Stapenhorst. O 
Centro Comunztárzo te mparticipado de 
todas as campanhas reivindicatórias do 
munzcipzo, como a da crzação da Co­
marca, a da encampação do serviço de 
luz e fôrça pela COPEL e a de constru 

. • 

ção do ginásio estadual. 
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NINGUEM SEGURA 
O PARANA: A SUA 
FORTE ECONOMIA 

PRIMARIA SURGE A 
INDUSTRIAL, 

SUBPRODUTO DE 
TODO O ESFORÇO 

INTERNO NA 
AGRICULTURA 

Cacique, o estágio mais alto da economia cafeeira, com o 

! 
solúvel in.vadindo os mares, inclusive o mercado sovietico 
(embalagens em russo). Outro traço comum. conjuntos 
industriais diversificados como o do Guabirotuba na Ca­

pital atendem a todo o mercado brasileiro. 



fl CRISf 
Nff O Df IXOU 

f SlÊRll 
A lf RRA 

ROXft 
Adherbal Fortes Jr. 

Em 1952, foi feito um levantamento 
do número de mudanças que seguiam 
em direção ao chamado "norte novíssi­
mo". Quase 500 "trens" passaram num 
único dia. Há pouco tempo, o mesmo 
levantamento constatou apenas quatro 
ou cinco mudanças. Que voltavam. 

Isso faz pensar em algumas profe­
cias sôbre o fim da "era do ouro" no 
Norte paranaense e provoca na maio­
ria das pessoas a pergunta: "Mas o 
Paraná parou?". 

As personalidades do mundo políti­
co e econômico que respondem aqui 
à pergunta explicam que não. Apenas 
cessou a idade da irresponsabilidade e 
começou a idade da razão. Já não 
se faz fortuna da noite para o dia em 
especulações de qualquer tipo. Em lu­
gar daquéle quadro confuso de vinte 
anos atrás, onde os pioneiros e os des 
bravadores misturavam-se com os es­
peculadores e oportunistas, surgiu uma 
nova geração, composta de homens que 
pensam seriamente no dia de amanhã. 

E a principal preocupação dêsses lí­
deres parece ser a de estabelecer raí­
zes ainda mais sólidas para o grande 
exemplo de desenvolvimento que é o 
Norte paranaense. Entendem éles que 
isso só virá com a agricultura planífi• 
cada e adequadamente explorada. Por 
isso, querem a divisão regional da pro­
dução. Insistem em que os produtos 
só saiam do Norte industrializados, 
para não serem obrigados a vender 
a matéria prima a preço relativamen­
te baixo e comprá-la de volta pelo dô-
l}ro, o triplo do preço. _ 

Acima de tudo, êsses homens tem co~­
/iança no futuro do Paraná. E acredi: 
tam que a região Norte continuara 
sempre na vrmouarda rle seu desenvol-
vimento. 
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BOLFER: "com ou sem crise 
não há lugar melhor 

para viver" 
Ermelindo Bolfcr, banqueiro, empresá­

rio, presidente da Companhia de Desen­
volv1mcn to de Maringá e da Comissão 
de Industrialização de Mirangá, não acre­
dita que o Paraná tenha parado· 

«Não, o Paraná não parou. Apenas 
aqueles que vmham para cá e ficavam 
ricos em uma semana passaram a levar 
um pouco mais de tempo. E' possível 
que o Paraná particularmente nossa 
região - tenha alguns anos de sacrifí­
cios devido à Lransformação. Transfor­
mação ele costumes, de usos, ele econo­
mia. Mas uma transformação para me­
lhor Po que nossa região, pai bcular­
menle, se presta a qualquer tipo de la­
voura. Veja, por exemplo, o caso da so­
ja. Em apenas 3 anos, conseguimos al­
cançar metade da produção do Estado 
tradicional, que é o Rio Grande do Sul. 
E eu não falo só por mim Falo por 
centenas de pessoas com quem convivo 
diàriamente e nas quais observo o mesmo 
sentimento de otimismo. Nós achamos 
que o Paraná, com geada ou sem geada, 
com ou sem recessão, é o melhor lugar 
para se viver. Pena que os paranaenses 
viajem pouco. Se viajassem mais pode­
riam ver a situação em outras regiões e 

MENDES: 

verificar q uc nós, realmente est 
tre os menos atín.<siclos pela 'cris:n1Aos en. 
d 1 , • ver. 

ac e e que os paranacnses, principalrnen. 
te o~ paranaenses cl? Norte, sempre Pro-­
g, ed1ram graças à m:c1ativa privada. E 
assim m_esmo, com_ boa parte dos capi. 
tais aqui ?erados mdo para outros pon. 
tos do Pais, por falta de estimulos ofi. 
ciais. Agora, parece que a situação co. 
me,;a a mudar. Quem sabe se a permis­
são para_: a pessoa física aplicar 10~0 de 
seu 1mposLJ de remia cm ações, e a p~s­
soa jurídica 5~,, seJa o primeiro indicio 
de maior comp1eensão em tôrno desta 
luta Tudo depende agora ele uma untão 
geral de todos os paranaenses e de to­
dos os sulistas para que suas bancada;, 
na Câmara e no Senado consigam trazer 
para cá ma10r número de benefício. De­
pende também de executar uma política 
objetiva para a racionalização da agri­
cultura, expansão do c.édito e maior efi. 
ciência dos órgãos governamentais. Se 
isso acontecer, esteja certo de que o Es­
tado conseguirá até superar suas metas 
ele desenvolvimento nos próximos dez 
anos. De qualquer forma estamos certos 
de que o Paraná não será um nóvo Nor­
deSte.» 

"a -recuperaçao 
econô111ica depende do 

• ' apoio a lavoura" 
Milton Mendes, gerente da agência do 

Banca elo B1asíl em Maringá, encontra 
boas razões para achar que o Norte do 
Paraná não parou em conseqüência ela 
recessão. 

«Creio ser prefel'ível e mais exato di­
zer que o Norte do Paraná está se rea­
justando, a,:apt,mcto-se à nova l'onjuntu­
ra, o que, sem dúvida, implica numa 1e­

duçào <las atividades. Entl'etnnto, a épo­
ca mais dificil já passou. Estamos ago­
ra no movimento de reeupera~üo. A 1e­
cuperuc;ão cln economia regional esta em 
andamento e com lôlia a possibilidade 
de se efetivar dentro de pouco tempo 
desde que as medidas de real amparo à 
Ia voura se concretizem~. 

E, de sua posição estratégica para ob­
se1 var a evolução da conjuntura econô­
mica, cita alguns dados importitntes; 

1 - A média mensal de cheques sem 
cobertura bahon em número e valor em 
relação ao período anterior à circular n· 
58 do Banco Central. 

2 Embora entre idêntico período do 
ano passado e êste tenha havido uma f~­
se de menor volume de depósitos ban~a­
lios, hoje a reaçii.a favorável já se raz 
sentir, com boas perspectivas. 

sr :Mil­
De qualquer forma . • ~ota O . • niais 

ton l\lendes as apllcaçoes estao . 
0 ·1 r1g • 

moderadas e submetidas a ron~r0_.~ do da 
roso, que se refletem no empre~a 11ª ratl· 
reaião através de uma atitude de , " • drar-se 
tela, de acertos, procm ando e~qua .

5 
irn-

na atual situação. E, o que e ntif com· 
portante o Banco do Brasil es •1 pe-, • c1as· a 
prando em tõdas as suas agen ' 'e111or 
nas os produtos que encontr:'lm :1 ofe­
prêço no comércio normt1l nao sao 
recidos pelos prod\1torcs. 



FUJIWARA: " ~ muitos estão 
o preço da 

pagando 
especulacão" 

,Til,:t1ji Fnjiwurn, grnndc ng1ir11ltor e 
Jedu~triRl l Okos 1-Inrm_gá) do Nm te, 
(lesn'<'nt,, qualquer possibihclnrtc de l'e­

\)1.'rsso l.)\l de recesso: 
:,:no. o Norte não parou. Continua 

'"~~i:l'ndo e ag·ora en1 bases mau; Róli• 

dn~- E romo podcrin ser de oulrn ma­
ndra ~ Não há nenhum outro lugar do 
Brasil nuü~ vantajoso para investimen­

tos do que aqui.;,, 
Fujiwara não vê crise no setor ele 

óleos yegctais: 
o que houve foi uma especulação con-

tinua até 63. Começava na cozinha, on­
de a dona de casa armazenava mais óleo 
porque sabia que o prêço seria mais alto 
no mês seguinte Continuou na quitan­
da, no super-mercado, no atacad\sta e na 
fábrica. Quando surgiram as primeiras 
dificuldades de crédito, grande parte dos 
produtores não quis contabilizar seu pre­
juízo no momento adequado. Depois, não 
pode contabilizá-la, e passou a ter que 
manter os grandes estoques, com pre­
juízos crescentes. Isso até a reforma tri­
butária e à elevação da taxa do câmbio, 
que deu aos nossos óleos vegetais pari­
dade mternacional, isto é, tornou seus 
preços iguais ou mais baratos que os 
óleos produzidos em outros países. Com 

isso, os prodnl 1 . os te outras regiões que 
vmham para a região 1 M . 
o e-hão <l e e armgá fazer 

o mercado passaram a ser 
portado E • ex-

b 
nossos óleos, refinados ou em 

rnlo t b • . ' am ém. Grandes firmas nacio-
na1~ e estrangeiras que operam com óleo 
estao exportando para o exterior· As • ~ . sim, 
o unico e momentâneo problema decorre 
de_ alguns produtores não se terem des­
fci to de seus estoques no devido tempo 
Veja nosso caso (Norpa) por exemplo; 
estamos com uma safra de 5,5 mil tone­
ladas de amendoim compradas de janei­
ro para cá, concluimos a moagem e es­
tamos com o estoque todo vendido. Mais 
de 200 toneladas de óleo bruto que pos­
sulmos são apenas o suficiente para aten­
der os pedidos que jâ estão em carteira. 
No final dêste mês (abril) já havcrâ 
óleo de soja aqui produzido à venda no 
mercado. 

Esta é a situação. Há, naturalmente, 
os pessimistas e os otimistas. Mas va­
mos pensar bem. Vamos olhar para Ma­
ringâ e a fértil região que a cerca, an­
tes de falar em temor dos investidores. 
Se a gente não tiver coragem de inves­
tir numa terra como esta, investir onde, 
num cassino? A não ser alguns privilé­
g10s decorrentes da política governamen-

' 
tal - e mesmo assim muitos ínvestimert­
tos em áreas como O Nordeste estão pas­
san<lo por sérias dificuldades - não há 

outra aplicação melhor do que o Paraná. 
A época é de, com um equipamento e 

capital pequeno, torar um movimento 
grande E de diminuir os custos indus­
triais ao extremo. Esta é a única for­
ma, não de sobrevivência, mas de ven­
cer nas condições atuais. Não s6 no se­
tor de indústria, mas também no co­
mércio. Não acre,lito e acho que não se 
deve esperar uma modificação radical 
nas linhas mestras da política econômi­
ca do govêrno. Não hâ justiflcativa pa· 
ra isso. Afinal, se fôr para mudá-la 
com tanta facilidade, o que nós fizemos 
durante êsses três anos sofrendo? 

No momento, a região de Maringá e 
tôda a região Norte do Paraná não está 
sofrendo uma I ecessão. Está apenas ca­
indo na realidade. Está começando a 
crescer ordenada e não desordenadamen­
te. Com uma industrialização dirigida 
para os pontos chaves do Estado 
Cuntiba, Ponta Grossa. Apucarana, Lon­
dnna, Manngá, Cascavel. E' a missão 
do govê1 no incrementar o surto indus­
trial nesses pontos-chaves. conjugando 
seus esforços com o setor privado.> 

GERMANI: 
sedimentar o 

''a crise ajuda a 
terreno" 

Emilio Germani, catal'inense de Videi­
ra, já teve indústria de camas, máquina 
de café, foi gerente e diretor de banco, 
presidente do Sindicato dos Maquinistas 
de Café, Secretário da Associação Rural 
e agora ,·olta-se novamente pai a o café. 
E' outro que acredita cegamente no gran­
de futuro de Maringá e da região que 
a cerca. 

Nada pode deter êste progn•i;so per­
manentemente. o que houve diversos 
Vê~es foram parndas momentâneas, ge­
ralmente cm ,·onseqüência de c1 Ises • 
geadas, problem01:1 com a comercializa­
t~ 1lo café prlnclpaJmcnte. Mas cada 
Parada se é que se pode chamar as­
sim - · é benéfica. Ajuda a sedimentar 
0 terreno, promover O expurgo natural 
e a purificação do melo sóclo-cconõmlco. 
Ael'edlto que Maringá e sua I eg!A.o es· 

NP 

tão apenas no limiar de seu grande fu­
turo. Aqui, só agora que veio a energia 
elétrica. Aqui só agora chegou a. estra­
da asfaltada. Só agora teremos agua e 
todos os confortos modernos. Isso . t~1do 
criou condições para supeiar def1mt1va-

l fa se de quase noma,hsmo 
mente aque a . . 

ue marcou a chegada dos pnme1ros c-o-
q . d s Todos tem condições agora 
1omza ore • • . d r·n·uvamente nesta r1d!llle. 
de se fixar e I i 

de tranqUUamente receber o no-
que po E . fixar-se enten-
me de metrópole. por . in-

ã só construir sua casa, mas P·_ 
do n ° t· todo O seu dinheiro. 

1 nte Inves ir 
c!pa me t mpo sentia-se que grun-
Até há algum e ' Marin­

d que era lucrado em 
de parte o 

I 
tlmentos em outros 

. 1 para nves gá. sei v a te por apego à 
d pats. Em par 

pontos o r1ncipaJmente pela au-
terra de o11gem, p -estrutura que propl· 
sêncla de uma tnfr& 

ciasse a 1mplanta,ão das indústnas l'.e 
transformação da matéria prima local. 

De qualquer foram, esta c:mtinuar.í. 
sendo a região de maior p odução agrí­
cola no pais Yeja o café. por exemplo. 
aqui são colhidas em média, cem sacas 
por mil pés, em São Paulo não che.:a a 
dar quarenta, cinqüentn ~acas no máxi­
mo. E também a terra onde há me­
lhor,•s perspectivas para os uwestimen­
to:; a médio e longo prazo. Felizmente. 
os iin·estidore~ da Legião e.stão compre­
endendo ,1s nrntagens dessa política e 
apHeanJo com maior inteligência e so­
!Jtlez. Talvez seJa essa a razão de nosso 
otimismo. Estamos yemb tomar forma 
aquilo que sempre almeJnmos; _uma r<'­
gião dlnúnücn1 eon1 sun econo1u1a conso• 
lidada, habitadn por gente trabalhadora 

e feliz . 
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O HOMEM desaparecera. Não 
visto em nenhum dos lugar era 

nhecidos. Nem na "boca" ne: co. 
Travessa Oliveira Belo, 'nern na 
"S di h " t d no ena n o , pon os e cncont 
diário e obrigatório de poJíti ro 
. li t . cos Jorna s as e mexeriqueiros de Cu .' 
tiba. O mistério perdurou por rn;i1; 
de uma semana. 

- Na casa dêle, quem sabe? 
- observou um dia um dos ~ol~-
gas. 

, Quem terá coragem de pro­
cura-lo? - falou um dos amigos 
mais chegados. - Sabe lá O que 
êle contou para D. Olga? E se a 
gente vai procurá-lo lá pode entrar 
numa enrascada. 

Nessa época o homem era um 
dos boêmios mais inveterados de 
Curitiba. E isso, até hoje, êle co­
menta. Não com saudade. Nem 
com orgulho. Mas como uma auto­
ridade no assunto, refutando quem 
se atreva a afirmar que em Curiti­
ba nunca houve boemia. E costu­
ma lembrar, entre outros: 

- E o Ch1chorro? e o Marcel 
Leite? e o Charquetti? e eu? Um 
dia Samuel apareceu. E complicou 
as coisas. Não queria dizer onde 
andara nem o que estivera fazen­
do. Essas coisas, porém, não se 
escondem eternamente. Aos p iu­

cos, os amigos mais íntimos foram 
desvendando o mistério. Estivera 
trabalhando. E trabalhando duro. 
Trancado num escritório rebusca­
va enciclopédias, livros de geogra­
fia econômica, artigos de jornais e 
escrevia uma série de conferências 
sôbre a India. Um ministro da 
República, paranaense dos mais in­
fluentes na política da época, aca­
bara de regressar de uma '•viagem 
de estudos e observação". Trouxe­
ra alguns "slides" - novidade na­
quêle tempo, - meia duzia d~ ano­
tações e iria brilhar, alguns dias de­
pois, com uma série de inteligentes 
palestras sôbre a 1ndia, as suas ma­
ravilhas exóticas e os st?us proble­
mas de saúde pública ... 

ESTE é Samuel Guimarães da Cos­
ta, jornalista. Naqueles tempos 

da década dos anos 50, quando a 
profissão de jornalista em Curitiba 
era das mais mal remuneradas e 
um reporter chegou a ganhar aba1• 

xo do salário-mínimo vigente, os 
malabarismos que o profissional da 
imprensa era obrigado a fazer, pa­
ra garantir a sobrevivência, d~u_ lu­
gar a muitos episódios anedoticos 
como o descrito E Samuel conhe· 
ce uma infinid~de deles. Vividos 
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KAZL'~II TAGtlC'JII. nnturnl d~ 
Okryoma. no .lnpão, presi,tc n 
C't\mnt'fl. 

AP..LIXDO PLANAS f, pioneiro. 
1': pauhsta de A,·al e membro de 
uma fam[)ia de politicos 

MIDUFO WADA ,; profeaor e 
Inspetor de Enalno Jlécllo. N811-
ceu em BJ.rigul. - Slo Pualo. 

Prof ARY DE LIMA, mineiro de 
Silo Sebnst!Ao do Parnleo é o vice. 

ANTENOR SANCHES nnscido em 
f"nmpos No,·o& f'! pelo ~egundn , e-z 
prlmrlro ~.-crrtárlo 

N ,turnl de Cindido Mota DICIO 
~r~iÀ~

1
~GNOLO é o segundo 11e-

Originários de Tôdas Latitudes 
" Eles Legislam 
Uma Nova Civilização 

15 homens, oriundos de tôdas la­
titudes têm a incumbência de legislar 
a nova civilização que se estabeleceu em 
Maringá, num regime paladino de go­
vêrno, onde o homem é mais homem 
e onde a terra é mais dadivosa, retri­
buindo a mãos cheias o suor que a rega. 

Nove paulistas, dois mineiros, um 
capixaba, um catarinense, um japonês 
e wn paranaense, apenas wn paranaen­
se, formam o plenário da Câmara Mu­
nicipal de Maringá, assembléia legisla­
tiva que já se tornou famosa por sua 
ação e de quem depende o município 

para manter o incrível progresso que 
o caracteriza. 

Do espíritosantense, o mais idoso, 
ao mais jovem, o único paranaense, exis­
te apenas um diapasão de trabalho, re­
gulado e incentivado por um jovem lí­
der japonês, Kazumi Taguchi, brasilei­
ro por opção e maringaense por eleição. 

Semanalmente Maringá revê seus 
métodos de vida, planifica correções, le­
gisla novas normas e supre Executivo 
e Judiciário dos padrões para equacio­
nar a agitada vida político administra­
tiva da "cidade-canção", uma das mais 
ativas do interland paranaense. 
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t MUITO POUCO NA VIDA 
DE Ul\IA CID.ADE QUALQUER. 
PORÉM, PARA A CIDADE-CANÇÃO 
ÊSSES POUCOS ANOS FORAM ' 
EXATAMENTE OS NECESSÁRIOS 
PARA CONSTRUIR UMA 
GRANDE E BONITA CIDADE 

Plantada em sólo fértil, em plena canaã brasileira, 
o norte paranaense - Maringá foi uma semente vigo­
rosa e, nos seus verdes 20 anos é uma esplendente rea­
lidade. Projetada para ser uma grande cidade, tem a 
função específica de servir como centro de irradiação 
da progressista área onde se acha situada. 

Sua vida política-administrativa tem na Câmara 
Municipal um exemplo dignificante, sem paralelos em 
centros de ma10r ou menor projeção. Semanalmente às 
têrças-feiras, à noite, para não quebrar o rítmo da agi­
tada vida municipal, os vereadores se reunem na Câ­
mara Municipal, sob a presidência de um filho da terra 
dos Crisântemos. São 15 homens de todos quadrantes 
que comungam de um só ideal: servir. Organizada 
nos moldes mais atualizados e compatíveis com a vida 
legislativa, os trabalhos se processam obedecendo uma 
pauta previamente elaborada, da qual o vereador, onde 
estiver, toma conhecimento 24 horas antes da sessão. 

Cotn 
ANToM'na 28 anos CARLOS 
~ lt41,o~ llU.RIQ MANH'ARDI f. 
111t·lpár1o. • •111 Silo Puulo. ~ 111u 

EVARISTO PELEGRJNO lllstaru~ 
doná1 lo <lo jE

6
•t 0j1º·rot~Y .preal 

R.,g, nl• Fel a 
<l~lllf' du Càm1Ull, 

PAULO VIEIRA DF: CAMAR(;() 
natural d,.. Itapürnlne;a já pr.oo idiu 
11 f •1~.-. "m duas IPglslalu ns 

_ Ocupando local reconstruído para cumprir as fi­
nalidades a que se destina, a Câmara oferece, em suas 
espaçosas dependências, um serviço interno de som. 
Cada vereador é um representante do povo e os par­
tidos ou ex-partidos, no decorrer dos trabalhos. pouco 
ou nada significam. Somente uma palavra os sensi­
biliza: Maringá. Em tôrno da cidade que êles ajuda­
ram a construir, êles se aglutinam férreamente e, em 
nome do município se unem homens de formação ideo­
lógica diversa, com concepções próprias e com um sen­
timento muito vivo: nós continuamos trabalhando por 
Maringá. 

Kazumi Taguchi, natural do japão e há 23 anos 
radicado na cidade que completa 20 de emancipa<;ào é o 
presidente da Casa. Seus auxiliares, na mesa, são Ary 
de Lima, mineiro; Antenor Sanches, catarinense e Dé­
cio Bragagnolo, paulista que, como todos os demais, 
se unem pelo confesso amor com que trabalham pelo 

município. 

ELYDIO CONTE já foi 9d~1's~~r: 
v lta como 111utar. l!l 
N ra. 

ROSAS t'- o único 
JOSl\'J CARLOS . . e rirur­
b n•hur~l do Lt~gti,1;lal:\ o. dt Br izô­
glio-dentisla • rntne ro 
polis. 
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Qual o primeiro pôrto brasileiro 
aprovado no 

''teste de investimento" do BID? 

PARANAGUÁ 
É com orgulho que anunciamos esta vitória. 
Nosso "Plano de Expansão e Melhoramentos" 
a ser realizado até 1969, aplicará ' 
11,9 milhões de dólares em dragagens, 
ampliações do cais geral e de combustíveis 
e construção de silos para cereais. 
O Banco Interamericano de Desenvolvimento 
- BID, aprovou nossos projetos e 
já contratou os financiamentos necessários 
à realização das obras. 
Êste é o primeiro programa portuário 
financiado pelo BID no Brasil. Ê o segundo 
da América Latina. O esfôrço que estamos 
desenvolvendo é a resposta ao desafio 
de uma vasta região continental, ávida 
de progresso - incluindo a 
República do Paraguai, para a qual somos 
"pôrto livre". Estamos orgulhosos. 
Estamos cumprindo um programa ~e govêrno 
- do Govêrno do Estado do Parana, 
e do Govêrno Federal, 
através do Departament~ N.acional 
de Portos e Vias Navegave1s , . 
do Ministério da Viação e Obras Pub~cas. 
E estamos realizando a nossa vocaçao 
geográfica de grande pôrto. . 
da região Extremo-Sul brasileira. 

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE 

PARANAGUÁ E ANTONINA 
i;aranaguá • Paraná 
R scritóno em Curitiba . Edifício ASA 
1~ª Voluntários da Pátria 475, l' andar, sala 6• 
'Esce. 4·9010, ramal 76 
Cr' rttório em São Paulo . Rua Conselheiro 

tspimano 344, 7" andar, sala 705, rone 33·1343 



NÓS FOMOS OS AJUDANTES 
DO PROGRESSO 

Há muitos anos servimos Maringá 
ajudando-a na construção de suas belas residências, 
suas escolas, hospitais, clubes recreativos, 
e também arranha-céus. 
Pràticamente nascemos para ajudá-la a crescer 
e a cumprir seu destino de grande metrópole. 
Hoje, contemplamos a obra executada 
e sentimos que ainda há muito por fazer. 
O impulso irresistível que fez desta cidade 
o que é hoje não diminuiu; 
antes foi acelerado. 
Há milhares de novas casas, prédios, 
escolas, clubes e hospitais por fazer. 
Por isso, estamos aqui - orgulhosos de Maringá, 
com a tranqüila ce-ez; do dever cumprido. 

COMPANHIA DE CIMENTO PORTLAND MARINGÁ 




